
PSICOTESTE NO 
CONCURSO DA 
POLÍCIA SERÁ 
ANULADO

PROJETO DE 
PREVIDÊNCIA 
EXTRA CHEGA 
À ASSEMBLEIA 

CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO 
CONTRA GRIPE 
COMEÇA NA 
SEGUNDA-FEIRA

Robinson Faria recebe 
comissão de aprovados no 
concurso da Polícia, anuncia 
que psicotestes serão anulados 
e determina criação de nova 
comissão de Saúde. 

Executivo envia dentro do 
prazo previsto por lei proposta 
para criação de previdência 
complementar no RN. Em abril, 
saque no fundo previdenciário 
foi de R$ 83 milhões. 

9. CIDADES

3. POLÍTICA

5. GERAL

 ▶ Robinson Faria recebeu comissão 

 ▶ Deputados vão analisar proposta 

CRITÉRIO PARA 
PROMOÇÕES NA 
POLÍCIA MILITAR 
DESAGRADA 
OFICIAIS 
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9. CIDADES

/ HABITAÇÃO / CONTRUTORES QUE OPERAM NO MINHA CASA MINHA VIDA 1 REJEITAM PROPOSTA DO 
MINISTÉRIO DAS CIDADES E MANTÉM PARALISAÇÃO E PREVISÃO DE 4 MIL DEMISSÕES. GOVERNADOR 
PROMETE INTERCEDER PARA EVITAR ISSO E TRABALHADORES PROTESTAM CONTRA SITUAÇÃO

DEMISSÕES SÃO 
MANTIDAS PARA 
SEGUNDA-FEIRA 

WWW.IVANCABRAL.COM

FERIADÃO 
MOVIMENTA 
R$ 2,5 BILHÕES 

DILMA DEFENDE 
DIFERENÇAS NA 
TERCEIRIZAÇÃO 

TERMINAL PESQUEIRO 
FICA PARA 2016

CAPITÃO  CORRE 
CONTRA O TEMPO 
PARA IR À FINAL

De acordo com Fundação Getúlio 
Vargas, feriado prolongado vai gerar  
movimentação de 1,51 milhão de 
turistas em todo o país. 

Dia depois do NOVO JORNAL 
mostrar abandono do terminal 
pesqueiro da Ribeira, Secretaria 
de Pesca estima previsão para 

concluir a obra: início do próximo 
ano. Órgão aguarda relatório da 
Infraestrutura para pode retomar 
negociações com empresa.

Dilma Rousseff  defende perante centrais 
sindicais que regulamentação da 
terceirização deve manter diferenças 
entre atividades meio e fi m. 

Machucado no último jogo, 
zagueiro Leandro Amaro, do 
ABC, luta contra o tempo para se 
recuperar e poder jogar a fi nal. 

8. ECONOMIA2. POLÍTICA

10. CIDADES

14. ESPORTES

 ▶ Terminal pesqueiro da Ribeira é aposta do setor para incrementar volume de negócios desenvolvido no Rio Grande do Norte 

EDUARDO MAIA / NJ

RAYANE MAINARA
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O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) condenou ontem (30) o 
Partido dos Trabalhadores a 
multa de R$ 4,9 milhões e sus-
pensão por três meses do re-
cebimento das cotas do Fun-
do Partidário por irregularida-
des em sua prestação de contas 
de 2009. As contas foram consi-
deradas desaprovadas parcial-
mente pela unanimidade do 
plenário do tribunal.

A condenação do PT ocor-
re no bojo dos julgamentos que 
o tribunal está fazendo sobre as 
contas de 2009 antes que qual-
quer irregularidade sobre elas 

seja considerada prescrita. Já 
havia parecer do ministro-rela-
tor Admar Gonzaga Neto pela 
condenação do partido a mul-
ta de R$ 2,3 milhões e que a sus-
pensão do acesso às cotas do 
fundo só ocorresse se a multa 
não fosse paga.

Mas o processo tinha sido 
suspenso por pedido de vistas 
do ministro Gilmar Mendes. 
No julgamento de ontem, Men-
des proferiu voto pela amplia-
ção da multa em mais R$ 2,6 mi-
lhões em razão de um emprésti-
mo que o partido contraiu com 
o Banco Rural e que foi conside-
rado negociação simulada pelo 
Supremo Tribunal Federal no 
julgamento da Ação Penal 470 – 

o processo do mensalão. Embo-
ra o empréstimo fi ctício tenha 
sido contraído em 2003, o parti-
do usou recursos do Fundo Par-
tidário em 2009 para amortizar 
a dívida.

A transação foi considerada 
ilegal pelo TSE e, por causa dela, 
Gilmar Mendes pediu a amplia-
ção da multa, sendo seguido 
pela maioria dos colegas. Houve 
debate sobre o assunto durante 
o julgamento. O ministro-rela-
tor considerou que não caberia 
ao tribunal eleitoral considerar 
a regularidade do contrato de 
empréstimo, uma vez que o par-
tido não teria oportunidade de 
apresentar contraprova sobre 
isso naquela instância.

A maioria dos ministros, no 
entanto, considerou que o en-

tendimento do Supremo de que 
a negociação foi simulada era 
sufi ciente para que os efeitos 
disso fossem aplicados ao jul-
gamento das contas. “É um fato 
notório. Nós temos a condena-
ção do banqueiro, do presiden-
te do partido. Nós temos a de-
cisão do Supremo dizendo cla-
ramente que é uma simulação”, 
afi rmou o ministro Luiz Fux.

Além do uso de recursos do 
Fundo Partidário para pagar o 
empréstimo fi ctício, o PT tam-
bém teve as contas rejeitadas 
por causa de outras irregulari-
dades na prestação, como a fal-
ta de comprovação sobre repas-
se de recursos a diretórios esta-
duais, ausência de documentos 

fi scais e pagamentos de gastos 
com o Fundo Partidário, uso de 
recursos de origem não identi-
fi cada, entre outros. Procurada, 
a assessoria de imprensa do PT 
disse que o partido não vai se 
manifestar sobre o assunto por 
enquanto.

O TSE também já julgou as 
prestações de contas de cinco 
partidos políticos referentes ao 
exercício de 2009. Foram leva-
das a julgamento as contas do 
PRTB, PSOL, PTN, PR e PPS. Os 
ministros desaprovaram par-
cialmente as contas apresenta-
das pelos diretórios nacionais 
do PRTB, PSOL e PPS e aprova-
ram com ressalvas as contas do 
PTN e do PR.

TERCEIRIZAÇÃO DEVE MANTER 
DIFERENÇA ENTRE ATIVIDADES
/ TRABALHO /  DILMA ROUSSEFF DEFENDE REGULAMENTAÇÃO DA TERCEIRIZAÇÃO, COM MANUTENÇÃO DA DIFERENÇA ENTRE ATIVIDADE-FIM E 
ATIVIDADE-MEIO NOS MAIS DIVERSOS RAMOS DA ECONOMIA E VAI FALAR NAS REDES SOCIAIS, HOJE, NO DIA DO TRABALHO 

YARA AQUINO 
AGÊNCIA BRASIL

NA ABERTURA DE reunião com re-
presentantes das centrais sindi-
cais, ontem (30), no Palácio do Pla-
nalto, a presidenta Dilma Rousse-
ff  voltou a defender a necessidade 
de uma legislação que regulamen-
te a terceirização. Segunda ela, a 
regulamentação precisa manter 
a diferença “da terceirização en-
tre atividade-fi m e atividade-meio 
nos mais diversos ramos da ativi-
dade econômica”. Para a presiden-
ta, é preciso aprovar uma legisla-
ção que não precarize o trabalho. 

“É urgente e necessário regu-
lamentar o trabalho terceirizado 
para que milhões de trabalhado-
res tenham proteção no emprego 
e garantia de salário digno, tam-
bém é importante para os empre-
sários porque signifi ca segurança 
para eles, uma legislação clara so-
bre terceirização”, completou.

A presidenta aproveitou a reu-
nião para fazer um balanço das 
políticas trabalhistas do governo, 
já que esse ano não fará pronun-
ciamento em cadeia nacional de 
rádio e televisão no 1° de maio, Dia 
do Trabalho.

Ao citar a data comemorati-
va, Dilma fez um balanço das po-
líticas de emprego e renda. Citou 
a importância da valorização do 

salário-mínimo. Lembrou que foi 
enviada ao Congresso Nacional 
lei que defi ne o reajuste do míni-
mo de 2015 a 2019. “É fundamen-
tal que possamos garantir por lei 
até 2019 o aumento do poder de 
compra do salário e queria lem-
brar que, nos 4 anos do meu pri-
meiro mandato, por conta da po-
lítica de salário-mínimo que ado-
tamos em 2011, tivemos aumento 

14% do salário-mínimo acima da 
infl ação”. Ele destacou que o em-
prego no país foi mantido mesmo 
com os efeitos da crise fi nanceira 
internacional.

A presidenta voltou a defender 
as medidas de ajuste fi scal para 
enfrentar a crise fi nanceira. Expli-
cou que o governo tomou medi-
das contracíclicas sem redução de 
salários e com ampliação do sub-

sídio ao crédito e do investimen-
to público. Dilma explicou que, 
agora, foram necessários os ajus-
tes devido a fatores internacio-
nais e nacionais como a seca pro-
longada. “Tomamos um conjunto 
de medidas e fi zemos ajustes por-
que queremos reduzir a infl ação e 
queremos fazer esses ajustes para 
voltar a crescer em bases sólidas”, 
disse.

Na reunião, Dilma anunciou a 
criação do Fórum de Debates so-
bre Políticas de Trabalho, Renda, 
Emprego e Previdência formado 
por representantes de centrais sin-
dicais, empresários, aposentados e 
pensionistas e governo. Ela expli-
cou que a pauta do fórum terá seis 
itens: sustentabilidade do siste-
ma previdenciário; regras de aces-
so como idade mínima, tempo de 
contribuição e fator previdenciá-
rio; políticas de fortalecimento do 
trabalho, emprego e renda; me-
didas para reduzir a rotatividade 
no mercado de trabalho; formali-
zação e aperfeiçoamento das re-
lações trabalhistas; e propostas e 
políticas de aumento da produti-
vidade do trabalho.

Aos representantes das cen-
trais, ela defendeu o diálogo como 
forma de construir propostas e 
consenso para que sejam atingi-
dos os objetivos esperados. “Vai 
nos caber encontrar a melhor es-
tratégia e defi nir o instrumento 
mais efi ciente para que nossos ob-
jetivos sejam atingidos”, disse.

Sem citar caso específi co, a 
presidenta disse que considera as 
manifestações dos trabalhadores  
legítimas e não devem ser respon-
didas com violência. “Considera-
mos que as manifestações dos tra-
balhadores são legítima e temos 
que estabelecer esse diálogo sem 

violência”, avaliou. Anteontem 
(29), uma manifestação de profes-
sores em Curitiba (PR), terminou 
com diversas pessoas feridas entre 
manifestantes e policiais.

Entre os ministros que partici-
pam da reunião estão o titular da 
Fazenda, Joaquim Levy, da Previ-
dência Social, Carlos Gabas, do 
Trabalho, Manoel Dias, da Casa 
Civil, Aloizio Mercadante e do Pla-
nejamento, Nelson Barbosa. Pe-
las centrais sindicais participam 
representantes da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), da For-
ça Sindical, da Central dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), da Nova Central Sindical de 
Trabalhadores (NCST), da Central 
dos Sindicatos Brasileiros (CSB), 
da União Geral dos Trabalhadores 
(UGT) e da Contag.

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Miguel Ros-
setto, negou que a presidenta 
Dilma Rousseff  tenha optado 
por não fazer pronunciamento 
em cadeia nacional de rádio e 
televisão no dia 1° de maio, Dia 
do Trabalho, por não ter medi-
das positivas para apresentar 
aos trabalhadores.

Rossetto lembrou que Dilma 
vai se dirigir à população nas re-
des sociais, afi rmando que ela 
comemorará a valorização do 
salário mínimo e as conquis-
tas históricas dos trabalhado-

res brasileiros. “O governo co-
memorará. A presidenta Dilma 
comemorará com os trabalha-
dores a garantia da valorização 
do salário mínimo, tema dos 
mais importantes para aposen-
tados e pensionistas. O Brasil é 
um dos poucos países que as-
segura a valorização do salário-
-mínimo, que é a base da renda 
para milhões de trabalhadores 
na ativa e aposentados”, esclare-
ceu Rosseto.

Mais cedo, o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), disse que a deci-

são da presidenta, de não fazer 
o tradicional pronunciamen-
to em cadeia de rádio e TV no 
Dia do Trabalho, “enfraquece o 
governo”. Rossetto negou tam-
bém que o governo teme mani-
festações como o panelaço que 
ocorreu durante o pronuncia-
mento de Dilma no Dia da Mu-
lher. “O governo não teme. Ele 
fala, se manifesta, se pronun-
cia e tem iniciativas positivas”,  
acrescentou.

Na segunda (27), o ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social, Edinho Silva, informou 

que a presidenta iria dialogar 
no dia 1º de maio com os traba-
lhadores e a sociedade brasileira 
pelas redes sociais.  Ontem (29), 
o ministro reiterou que, às vés-
peras do Dia do Trabalho, a pre-
sidenta avalia a melhor forma 
de se comunicar com a socieda-
de. De acordo com Edinho Silva, 
Dilma gravará hoje uma decla-
ração para ser divulgada em di-
versas mídias da internet, como 
Facebook e Twitter. Na manhã 
de sexta-feira (1º), o vídeo e ou-
tras plataformas serão disponi-
bilizados aos internautas.

TSE condena PT a multa de R$ 4,9 milhões 
por prestação de contas de 2009

/ JUSTIÇA /

 ▶ Dilma Rousseff defende que seja aprovada legislação sem precarizar o trabalho 

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

 ▶ Gilmar Mendes pediu ampliação da 

multa contra o partido 

NELSON JR./SCO-STF

 ▶ Miguel Rosseto, ministro

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Para Renan Calheiros, ausência na TV é sinal de fraqueza

MARCELO CAMARGO / ABR

PRESIDENTE COMEMORARÁ 
VALORIZAÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

JÁ SE ENCONTRA na Assembleia 
Legislativa do estado o projeto 
que institui a previdência com-
plementar para os servidores 
públicos do Rio Grande do Nor-
te. Faltando um dia para encer-
rar o prazo determinado pela lei 
que unifi cou os fundos previ-
denciários do estado, o Executi-
vo enviou na última quarta-fei-
ra, o projeto do novo modelo da 
previdência estadual e, com isso, 
continua livre para manter os 
saques do fundo previdenciário. 
Este m~es, como ocorreu nos 
anteriores, o Governo necessi-
tou novamente recorrer ao fun-
do para honrar a folha dos ina-
tivos. Total retirado: R$ 83 mi-
lhões. Ao todo, desde dezembro 
passado, já foram usados R$ 518 
milhões.

A partir da próxima segun-
da-feira (4) os deputados devem 
começar a estudar o projeto da 
Previdência Complementar que 
já passou pelo crivo da Secre-
taria Nacional da Previdência 
Complementar do Ministério da 
Previdência Social e foi entregue 
para possíveis ajustes por parte 
da Procuradoria e Consultoria 
Gerais do Estado. 

A criação de um plano com-
plementar de previdência é a se-
gunda parte da Lei Autorizati-
va Complementar nº 526/2014 
que unifi cou, no fi nal de dezem-
bro passado, os dois fundos pre-
videnciários do estado. O proje-
to segue o modelo adotado para 
os servidores federais para evi-
tar o alto custo do governo com 
o pagamento de aposentadorias. 
De acordo com o presidente do 
Instituto da Previdência do Rio 
Grande do Norte (Ipern), José 
Marlúcio, é um modelo seguro e 
que evita que o estado gaste com 
a contribuição previdenciária 
mais do que o necessário. “Tan-
to o governo quanto o servidor 
passará a contribuir com apenas 
8% e o teto das aposentadorias 
será o teto da Previdência Social 
que é de R$ 4,6 mil. Quem quiser 
se aposentar recebendo mais, é 

só contribuir com a Previdência 
complementar, numa espécie de 
poupança”, explica Marlúcio.

Atualmente, o servidor con-
tribui com 11% dos seus venci-
mentos e o governo é responsá-

vel pela contribuição patronal de 
22%, sendo que as distorções das 
aposentadorias oneram a folha 
porque boa parte não equivale ao 
que o servidor contribuiu. Mes-
mo com a instituição da nova 

Previdência, isso continuará 
acontecendo porque o novo mo-
delo só passa a valer para aqueles 
que entrarem no serviço público 
estadual a partir da sanção da lei 
e ela ainda vai ser votada.

“Vai ser avaliado pela assem-
bleia e na hora que estiver pron-
to e o decreto assinado e trans-
formado em lei, o Ipern vai tra-
balhar internamente para que 
aconteça na prática assim que 
novos servidores ingressarem no 
Estado”. Segundo o presidente, a 
Previdência Complementar será 
efetivada por meio de uma fun-
dação a ser criada. “No máximo 
em 60 dias estará tudo pronto e 
ninguém vai fi car com sua apo-
sentadoria ameaçada, pelo con-
trário, vai garantir as aposenta-
dorias futuras, sem onerar o esta-
do como ocorre hoje em que foi 
preciso unifi car os fundos previ-

denciários”, diz José Marlúcio.
O Ministério da Previdên-

cia Social tem orientado para a 
adoção da previdência comple-
mentar para resolver discrepân-
cias entre o que o servidor con-
tribui e o valor que passará a re-
ceber quando se aposentar, fato 
que provoca um custo alto para 
previdência do país, estados e 
municípios com regime pró-
prio. Sete estados já criaram fun-
dos de previdência complemen-
tar e outros dez, entre eles o Rio 
Grande do Norte, e municípios 
estão discutindo a implantação. 
No mês passado, o secretário da 
Previdência Complementar do 
Ministério da Previdência Social, 
Jaime Mariz, ministrou um se-
minário sobre previdência com-
plementar para gestores estadu-
ais, técnicos do Ipern e represen-
tantes de outros poderes.

Resta menos da metade dos 
recursos do Fundo Previdenci-
ário, em comparação com o va-
lor que tinha quando a lei de fu-
são foi aprovada no fi nal do ano 
passado. Em abril, o Governo do 
Estado precisou sacar R$ 83 mi-
lhões, ou seja, R$ 18 milhões a 
mais do que retirou no mês pas-
sado para conseguir pagar os sa-
lários dos servidores em abril.

O presidente do Ipern confi r-
mou o valor do novo saque, mas 
garantiu que, mesmo que aca-
bem os recursos do Fundo Pre-
videnciário, as aposentadorias 
continuarão sendo pagas por-
que o governo tem essa obriga-
ção. “O governo continua sacan-
do. Foram R$ 83 milhões nesse 
mês e não há ilegalidade porque 
a lei permite os saques e o pro-
jeto de Previdência Complemen-
tar já chegou à Assembleia”, dis-
se Marlúcio.

Desde que a lei foi aprova-
da, o governo já sacou R$ 518 mi-
lhões do montante de aproxima-
damente R$ 1 bilhão que o fun-
do acumulava em dezembro. O 
maior saque foi em dezembro, 
mas, desde janeiro, os valores sa-
cados têm aumentado, contra-
riando as previsões da Secretaria 

Estadual de Planejamento que 
estimava sacar cada vez menos.

Com o saque de R$ 83 mi-
lhões no fi m de abril, já foram 
sacados, entre dezembro de 
2014 e o mês passado, cerca de 
R$ 518 milhões. A maior retira-
da ocorreu em dezembro quan-
do foi preciso recorrer ao fundo 
para completar a folha com R$ 
234 milhões. O valor chamou a 
atenção de deputados e de ór-
gãos de controle como o Mi-
nistério Público e o Tribunal de 
Contas do Estado, que abriram 
ações para investigar a retirada 
dos recursos.

O atual governo iniciou sua 
gestão alegando que iria sacar 
cada vez menos e que iria repor 
o retirado. Em janeiro foram sa-
cados R$ 93 milhões e menos da 
metade deste montante em fe-
vereiro, R$ 43 milhões. Contu-
do, desde então os valores au-
mentaram passando para R$ 65 
milhões em março e R$ 83 em 
abril. Os saques mensais são ex-
plicados pela queda nos repas-
ses federais. 

QUESTIONAMENTOS
O deputado Kelps Lima é um 

dos que questiona a gestão pre-

videnciária do governo. Ele so-
licitou informações ao Secretá-
rio de Planejamento do Estado, 
Gustavo Nogueira, a respeito do 
uso do Fundo Previdenciário do 
Estado e, de acordo com o Re-
gimento Interno da Casa, que 
a Mesa Diretora delibere o pe-
dido de sua autoria, convocan-
do uma Sessão Extraordinária, 
para que o secretário preste es-
clarecimentos sobre os valores 
e os extratos do uso do Fundo 
Previdenciário.

“As informações até chega-
ram, mas são divergentes do que 
o Ipern nos comunicou. Aguar-

damos a convocação do secre-
tário para explicar melhor por-
que entre os dados informados 
há uma diferença de R$ 60 mi-
lhões entre o que o secretario in-
formou e o que o Ipern nos pas-
sou”, diz. Kelps relata que estra-
nhou que o Estado tenha arreca-
dado melhor a partir de janeiro 
e controlado mais as despesas e, 
mesmo assim, recorreu ao fun-
do previdenciário. “Nos pareceu 
que havia dinheiro em caixa, e 
poderia ter optado por não sa-
car”, diz o deputado. Ainda não 
há data prevista para a convoca-
ção do secretário.

Quanto à previdência com-
plementar, o deputado diz que 
espera que o projeto esteja com-
pleto e não apenas um esboço 
para o governo ganhar tempo. 
“É algo complexo que necessi-
ta de um cálculo complexo para 
defi nir quanto será possível ar-
recadar e depois pagar. Não vou 
aceitar documento qualquer so-
mente para cumprir o prazo. Se 
for somente um esboço, vou co-
brar a suspensão dos saques ten-
do em vista que o governo des-
cumpriu a lei de unifi cação ao 
não enviar um projeto comple-
to”, disse.

NOVA PREVIDÊNCIA É 
ENVIADA À ASSEMBLEIA
/ PROJETO /  EXECUTIVO ENCAMINHA PROPOSTA PARA CRIAÇÃO DA PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR NO RN DENTRO DO 
PRAZO PREVISTO POR LEI E PODERÁ CONTINUAR SACANDO RECURSOS DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO

 ▶ Com a chegada do projeto à Assembleia, expectativa é que os deputados já comecem a analisar o assunto semana que vem 

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ José Marlúcio, do Ipern, acredita que em 60 dias previdência estará melhor

FÁBIO CORTEZ / NJ

HISTÓRICO DOS 
SAQUES

Dezembro/2014:

R$ 234,1 milhões

Janeiro/2015:

R$ 93 milhões

Fevereiro/2015:

R$ 43,3 milhões.

Março/2015:

R$ 65 milhões

Abril/2015:

R$ 83 milhões

Total sacado:

R$ 518,4 milhões
 
Restam:

R$ 477 milhões 
(aproximadamente)

Fonte: Ipern

NOVO SAQUE REDUZ PELA 
METADE FUNDO PREVIDENCIÁRIO

O MINISTRO TEORI Zavascki, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), deferiu 
ontem (30) a prorrogação, 
por mais 60 dias, dos 
inquéritos da Polícia 
Federal (PF) para 
investigar parlamentares 
citados na Operação 
Lava Jato. Ao todo são 
investigados 48 políticos.

O ministro autorizou 
também as diligências 
solicitadas pela 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR).

Os inquéritos 
envolvendo 
parlamentares foram 
abertos em março pelo 
Supremo com base nas 
delações premiadas 
do doleiro Alberto 
Youssef e do ex-diretor 
da Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto 
Costa, principais 
delatores do esquema de 
desvios na estatal.

Ele disse que não vai 
interferir judicialmente 
na investigação da 
Operação Lava Jato. 
A declaração consta 
na decisão na qual o 
ministro prorrogou por 
60 dias as investigações 
sobre políticos citados 
pelos delatores do 
esquema de desvios na 
Petrobras.

No despacho, Zavascki 
disse que a Procuradoria-
Geral da República 
(PGR) e a Polícia Federal 
(PF) devem conduzir 
a investigação em 
harmonia, sem arbitragem 
judicial. O ministro 
negou pedido da PGR 
para que os delegados 
informem o andamento 
da investigação passo a 
passo.  “É do mais elevado 
interesse público e da 
boa prestação da Justiça 
que a atuação conjunta 
do Ministério Público e 
das autoridades policiais 
se desenvolva de forma 
harmoniosa, sob métodos, 
rotinas de trabalho e 
práticas investigativas 
adequadas, a serem por 
eles mesmos defi nidos, 
observados os padrões 
legais.”, decidiu o ministro.

Antes da decisão do 
ministro, a PGR e a PF 
divergiram  na condução 
dos inquéritos que 
investigam deputados 
e senadores citados na 
Lava Jato. No início do 
mês, a Procuradoria-Geral 
informou o ministro que 
os delegados não seguiram 
a ordem de depoimentos 
estabelecida pela 
procuradoria, conforme a 
estratégia da investigação. 
A PGR chegou a pedir aos 
delegados o adiamento 
das oitivas, mas a 
PF informou que era 
necessária uma decisão 
judicial.

Na ocasião, a 
Polícia Federal disse 
que as diligências são 
cumpridas integralmente, 
conforme determinação 
do Supremo. De acordo 
com a PF, os delegados 
não receberam do 
Ministério Público 
Federal nenhuma ordem 
de preferência para a 
tomada dos depoimentos. 
A PF também ressaltou 
que as oitivas são 
acompanhadas por 
procuradores. A 
Associação Nacional 
dos Delegados de 
Polícia Federal também 
manifestou-se e criticou 
o pedido de adiamento e 
classifi cou a medida de 
interferência indevida no 
órgão.

STF PRORROGA 
INVESTIGAÇÃO 
CONTRA 48 
POLÍTICOS

/ LAVA JATO /

“O GOVERNO CONTINUA 
SACANDO. FORAM 
R$ 83 MILHÕES 
NESSE MÊS E NÃO HÁ 
ILEGALIDADE PORQUE 
A LEI PERMITE OS 
SAQUES”

José Marlúcio
Presidente do Ipern
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Pior é que com esse 
governo infelizmente 
nada vai mudar”.

ALUGUEL DE CARRO
Apresentada como uma re-

partição estadual sempre carente 
de recursos para a manutenção de 
suas atividades mínimas, a Funda-
ção Estadual da Criança e do Ado-
lescente, FUNDAC, acaba de fi r-
mar o contrato, com duas empre-
sas de locação de veículos no va-
lor de R$ 243.540,00, para o aluguel 
de veículos.

MINHA CASA 
MINHA DÚVIDA

Enquanto o Sinduscon pro-
curou o Ministério das Cidades 
para liberar os recursos atrasados 
do programa Minha Casa Minha 
Vida, com o deputado Fábio Fa-
ria, a senadora Fátima Bezerra, co-
locada à margem dessa ação, pro-
mete resolver o mesmo problema 
por outro lado, atuando na Caixa 
Econômica Federal. Os dois pro-
meteram pagar 50% das dívidas 
até segunda-feira.

SÍMBOLO DE PODER

O Delegado-Geral de Polícia 
Civil, Stenio Pimentel França San-
tos, assinou uma portaria tornan-
do obrigatório o uso de distintivo 
para os policiais civis, “ainda que 
lotados em unidades administra-
tivas”. As exceções são as diligên-
cias sigilosas, como campana, in-
fi ltração e demais ações que exi-
jam sigilo.

PROMOVER OU NÃO
Capitalizada pelo Governo do 

Estado como um grande feito, a 
lista de  promoções na Polícia Mi-
litar, que pretende implementar, 
retroativo a 21 de abril, está ge-
rando insatisfações. A Associa-
ção dos Ofi ciais Militares Estadu-
ais não concorda que o benefício 
atinja, apenas, 10 ofi ciais superio-
res, quando, existe “uma demanda 
reprimida de mais de cinco anos”. 
A Associação dos Ofi ciais espera 
uma resposta do governador Ro-
binson Faria, até quinta-feira.

MÉRITO INDUSTRIAL
O empresário Flávio Rocha vai 

receber a Medalha do Mérito In-
dustrial, outorgada pela CNI (Con-
federação da Indústria), quando se 
comemora o Dia da Indústria, dia 
25 de Maio. O nome dele foi apre-
sentada pelo Presidente da Fiern, 
Amaro Sales.

A FORÇA DAS PANELAS
Está fazendo  30 anos que o Brasil reen-

contrava os lampejos de democracia depois de 
uma longa noite de autoritarismo, conseguin-
do se tornar democrático mesmo com o nefasto colégio eleitoral 
(criado para eternizar o regime autoritário, pela realização de um 
jogo de cartas marcadas) que desmoronou-se em razão da extre-
ma capacidade de Tancredo Neves fazer política, no que era, então, 
só uma remota hipótese da oposição ter um candidato pra valer.

A disputa interna no PDS – o partido do Governo – quebrou 
a unidade política do sistema que havia colocado o general João 
Figueiredo no Governo, e este  já se encontrava entediado, conven-
cido de que os militares deveriam voltar para a caserna, enquan-
to se tentava escolher um candidato com jeito civil: Paulo Maluf 
(ex-governador de São Paulo), o vice-presidente Aureliano Chaves 
(ex-governador de Minas) e o coronel Mário Andreazza, apresen-
tado como “anfíbio” por estar na reserva do Exército, e respaldado 
por ter sido o comandante das grandes obras dos governos mili-
tares como a Transamazônica, a hidroelétrica de Itaipu e a pon-
te Rio-Niterói. Na disputa interna ganhou Maluf que, sem o apóio 
do Palácio do Planalto, decidiu sair por fora, procurando cada um 
dos convencionais do partido, uma tática que já havia dado certo 
quando ele conseguiu se eleger governador de São Paulo, contra-
riando o governador Laudo Natel. Figueiredo torcia por Andrea-
zza, mas já não tinha força para impor a sua vontade. Deu Maluf 
na cabeça, fato que provocou violentas reações da população, que 
havia se frustrado com a derrota das “Diretas Já” no Congresso.

Nessa altura do campeonato, Tancredo havia se aproximado 
dos derrotados, especialmente dos Governadores do Nordeste que 
conviveram com ele nas reuniões mensais do Conselho Deliberati-
vo da Sudene. Foi esse grupo de governadores que criou o PFL, par-
tido que garantiu a vitória de Tancredo e Sarney (este um político 
ligadíssimo aos governos militares) no Colégio Eleitoral.

É neste ponto que existe um fato que se torna atualíssimo nos 
dias atuais. A imprensa brasileira, depois de anos sem poder fazer 
cobertura política em razão da censura, pode noticiar livremente os 
fatos e boatos, inclusive com o registro da insatisfação daqueles fi lia-
dos ao PDS que haviam decidido não votar em Paulo Maluf e a evolu-
ção de cada um deles para fortalecer a candidatura de Tancredo. E no 
meio desse noticiário era colocado um problema que foi dito de repe-
tido à exaustão para mostrar a inviabilidade de Maluf: - Como alguém 
poderá exercer a Presidência da República sem poder aparecer em 
nenhum ponto do Brasil sem provocar iradas reações da população?

Para reforçar esse ponto de vista era lembrado que o Presiden-
te seria eleito em eleição indireta, portanto sem o respaldo do voto 
popular. Enquanto Tancredo, jogando no mesmo campo do colé-
gio eleitoral capitalizava manifestações favoráveis e aplausos por 
onde passava. Maluf não foi eleito. Tancredo não assumiu e José 
Sarney terminou herdando o clima político favorável à instituição 
da Nova República, que sucedeu ao Governo Militar e teve seu co-
roamento enquanto o Plano Cruzado criou a falsa expectativa de 
que a infl ação havia sido domada. E quando esta voltou com força, 
Sarney assistiu a ascensão de Fernando Collor, que se apresentava 
como o caçador de marajás.

Hoje, temos uma Presidente da República que, há menos de 
sete meses, teve uma maiúscula vitória eleitoral com o voto do 
povo, mas, ao contrário de Paulo Maluf, ela não apenas perdera a 
condições de andar livremente pelo Brasil, sem provocar reações 
populares negativas, como deixou de ter a condição de aparecer 
na Tv. Neste 1º de Maio ele abriu mão do seu pronunciamento pela 
televisão. Para não provocar panelaços, enquanto tenta recuperar 
a popularidade perdida.

 ▶ Começa, hoje, no shopping Via 
Direta, a 7ª exposição do Festival das 
Flores de Holambra, que vai até o dia 
12.

 ▶ Na programação do  Encontro 
Internacional de Dança, hoje, tem ofi cina 
com Tom Weinberger, de Israel.

 ▶ Completa 90 anos, hoje, que o 
governador José Augusto Bezerra de 

Medeiros, criava a Universidade Popular 
do RN.

 ▶ Os trens urbanos de Natal não vão 
circular no dia de hoje. Hoje é feriao...

 ▶ Conexão Elefante Cultural estará 
presente, hoje, na Praça do Beijoqueiro, 
no bairro do Bom Pastor.

 ▶ Hoje, às 16 hs tem a largada da 
Corrida do Comerciário, realizada pelo 

Sistema Fecomércio, na Av Itapetinga, 
Zona Norte.

 ▶ Levantamento da Secretaria da 
Saúde anuncia um aumento de 85% 
na incidência da Dengue nos primeiros 
quatro meses do ano.

 ▶ Roberto Fernandes já avisou: Se tiver 
penalty para o América quem bate a Max, 
que perdeu dois nos últimos jogos contra 

o ABC.
 ▶ Aprovado o título de Cidadão 

Natalense para o sr. Marcos Evangelista 
Casado dos Santos.

 ▶ No calendário católico, hoje é o Dia de 
São José Operário.

 ▶ Os supermercados não funcionarão 
nesse Dia do Trabalho. Nos shoppings, só 
praça de alimentação e cinemas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE O RELATÓRIO DO FMI QUE
APONTA A PIOR SITUAÇÃO DA ECONOMIA NOS ÚLTIMOS ANOS.

NÚMEROS DO TURISMO
A notícia de que 41,3 mil turis-

tas visitarão Natal nesse feriado, 
levou uma internauta a fazer con-
tas, para formular hipóteses de 
como esse contingente todo che-
gará até aqui. Pelas suas contas, se 
for via aérea serão necessários 373 
vôos de avião tipo Airbus; ou 820 
ônibus; ou, ainda  8.200 automó-
veis. O chute é livre, mas é preci-
so não abusar da inteligência das 
pessoas.

TALENTO UNIVERSITÁRIO
A Universidade Federal deci-

diu instituir um prêmio destina-
do a valorizar, no âmbito do Insti-
tuto Metrópole Digital, que sejam 
superdotados e com altas habili-
dades. É o Prêmio “Talento Me-
trópole”, que teve aprovação do 
Consepe.

TRILHA INTER ESTADUAL
O Jeep Clube do RN inicia, 

hoje, a sua primeira prova “tri-
lha inter estadual” saindo de Na-
tal, com destino a cidade de Areia, 
no brejo da Paraíba. O retorno está 
previsto para domingo.

BB CONSTRÓI
O Universidade Federal cedeu 

um terreno, na área do seu Cam-
pus Central, na área do Centro 
de Convivência para o Banco do 
Brasil construir a sua sede, com 
três pavimentos, para melhorar o 
atendimento à comunidade uni-
versitária. No caso o BB contra-
ria uma diretriz de não imobilizar 
capital, preferindo alugar imóveis 
para suas agências.

INVASÃO DOS DOENTES

A procura da rede munici-
pal de saúde de Natal por pacien-
tes oriundo ds outros municípios 
é tanta, que o Secretário Munici-
pal de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, baixou uma portaria com a 
seguinte recomendação: “Os usu-
ários de outros municípios se-
rão orientados a procurar aten-
dimento nos seus municípios de 
origem ou no pronto atendimen-
to dos hospitais estaduais ressal-
vada aqueles atendimentos cuja 
complexibilidade impossibilite a 
contra referência ou cuja gravida-
de imediata necessite de atenção. 
Com isso se estabelece duas clas-
ses de doentes: os doentes munici-
pais e os doentes estaduais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Terminal interminável
Se houvesse um ranking para selecionar as obras públicas 

mais absurdas do Rio Grande do Norte nos últimos anos, seria 
preciso reservar lugar de destaque para este interminável Ter-
minal Pesqueiro, erguido na Ribeira, às margens do rio Potengi 
e nas proximidades do Passo da Pátria. 

Por um desses deslizes inexplicáveis, por mais que se ten-
te reunir argumentos, construíram o prédio sem a previsão de 
ligação, por viaduto, por rua ou por qualquer trecho expresso, 
com as avenidas que o circundam e por onde pudessem entrar 
e sair os caminhões a fi m de carregar os produtos.

A consequência é que o terminal permanece em desuso 
vergonhoso desde 2011. É considerado desde então, entra go-
verno e sai governo, 95% pronto. Talvez na história das obras 
públicas não se encontre registro de 5% mais demorados de se-
rem fi nalizados. 

Há sempre um percalço, uma explicação tentando abran-
dar o que assombra, de inefi ciência. É triste, para dizer o me-
nos, numa época em que se defende, cobra e busca qualidade 
na gestão pública – na verdade um mito com o qual difi cilmen-
te a burocracia brasileira se entenderá.

Quem passa pelo trecho e vê a situação atual do terminal pes-
queiro e conhece a pretensão inicial, quando de sua concepção, 
difi cilmente acreditará seja possível gerar ali aproximadamen-
te 12 mil empregos diretos e indiretos. Se fosse de verdade isso, 
todas as forças produtivas do estado, públicas e privadas, certa-
mente, estariam envidando esforços bem maiores do que os atu-
ais no sentido de botar o local para funcionar como devido.

É necessário, então, descer à terra e passar a olhar o termi-
nal pesqueiro com os olhos mais próximos do real. O que os go-
vernos estadual e federal esperam dele? Que benefícios pode, 
de fato, trazer para o setor e o que se está fazendo, de verdade, 
para que alcance isso? 

Fora isso, restam somente justifi cativas “amarelas” para ten-
tar explicar o que, em qualquer lugar do mundo, é inexplicável: 
uma obra com a qual se espera gerar 12 mil empregos está para-
da  há mais de quatro anos, apesar de 95% concluída. 

Enquanto as forças que pensam e decidem no Rio Grande 
do Norte não se voltarem para a real necessidade do terminal 
pesqueiro, difi cilmente esta obra avançará. E não somente ao 
ponto de completar os 100% de conclusão, mas a ponto de fazê-
-la reverter a condição atual, ou seja, se tornar realmente útil e 
importante para que o setor pesqueiro, área importante da eco-
nomia potiguar, seja benefi ciada.

Editorial

Torcedores, uma minoria
É difícil concordar com algum motivo que justifi que 9.495 

torcedores para assistir a um clássico entre América e ABC que 
vale título estadual. 

Muito menos levando-se em conta que o jogo (em dois tem-
pos) é, somente, o mais importante do ano, aquele que defi nirá 
quem será eternizado como campeão no ano de seu centenário.

Pior é digerir que o segundo tempo dessa fi nal foi anteci-
pado para sábado, a fi m de que o embate maior do futebol po-
tiguar não concorresse com decisões Brasil afora - principal-
mente na parte de baixo do país. 

Mas não falta quem justifi que. Primeiro tentam explicar 
que no jogo passado o fato de ser meio de semana atrapalhou a 
ida de mais gente. Ou que o horário era inconveniente. Dizem 
ainda que o preço do ingresso pesou. 

Depois, há justifi que o esforço para tirar do páreo o nosso 
campeonato frente aos eventos em outros estados. 

Alguns cartolas afi rmam que é burrice brigar com o Paulis-
ta ou o Carioca, por exemplo, já que ainda há quem deixe de ir 
a campo para fi car na frente da TV. E tem torcedor – e até cole-
gas cronistas – que endossa o argumento.  

A lógica deles diz que é melhor não concorrer para garantir 
mais gente na arquibancada. Colocam tudo no fator “realidade 
local”. A “cultura” sai como culpada na história. 

E aí vem a ladainha que (bla bla bla) a mídia impôs os cos-
tumes a nós, pobres nordestinos, que não assistíamos aos nos-
sos clubes em nossos aparelhos televisores. E que por isso pre-
ferimos consumir o enlatado que vem de fora a provar do pra-
zer de sentir o futebol na pele. 

Balela. Reproduzir esse discurso é assinar um atestado de 
nanismo. Fugir de concorrência e admitir que nosso produto 
jamais será comparado ao que se vende por aí é desistir de uma 
guerra que jamais foi iniciada institucionalmente por aqui. 

Digo institucionalmente porque espontaneamente isso 
existe. Há, hoje, alguns poucos milhares de torcedores que lu-
tam para ver o futebol local sair da sombra. 

São aqueles 5 mil, em média, que todos os jogos vão ao es-
tádio ver seu time jogando. Aqueles que são associados aos 
seus clubes, que compram produtos ofi ciais e estão de alguma 
forma engajados com as marcas ABC e América.

São, de fato, torcedores. E a eles é negado, institucional-
mente, o direito de torcer com dignidade. 

A solução não é atender àquele tipo pé de rádio, chato, ran-
zinza, que vai ao jogo em dia de decisão. Mesma coisa para o 
revolucionário de rede social. 

Aqui há futebol. E há torcida. Basta fazer como os movi-
mentos sociais mais pujantes nesses dias de hoje: olhar para 
essa causa perdida, buscar organização social e lutar pelos di-
reitos dessa minoria que insiste em ocupar as arquibancadas. 

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0045/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

10 de junho de 2015, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de ferramentas e equipamentos para manutenção externa e para as equipes de
manutenção preventiva das Regionais da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0380 - M/2014 -
DT

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 07 de maio de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 09 de junho de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0046/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

21 de maio de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material hidráulico (complementar) - conexões em Ferro Fundido Dúctil, para
uso nas obras de Implantação do novo Coletor Geral da EEE (CIAT), Bacia Ds e ER até o CG3, parte
integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade do Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0011 - M/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 05 de maio de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 20 de maio de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0050/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

01 de junho de 2015, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Hidrômetros para utilização nas instalações de abastecimento das
diversas Regionais da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0003/2015 - DC

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 07 de maio de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 29 de maio de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0053/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de maio de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Equipamentos de Proteção Individual - EPI para os funcionários da
CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 029/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 05 de maio de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de maio de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A ESCOLARIDADE DO brasileiro su-
biu 8 pontos percentuais na últi-
ma década, mostra pesquisa di-
vulgada ontem (30) pelo Instituto 
Data Popular. Em 2003, 28% da po-
pulação ocupada tinham o ensino 
médio incompleto ou completo. 
Em 2013, o percentual subiu para 
36%. Já o total de trabalhadores 
com formação universitária com-
pleta aumentou de 12% para 14% 
em dez anos, enquanto o de traba-
lhadores com ensino fundamental 
incompleto ou completo diminuiu 
de 50% para 43%.

De acordo com a pesquisa, os 
trabalhadores também estão ga-
nhando mais. O rendimento mé-
dio, em 2003, era R$ 1.305 e subiu 
para R$ 1.898, em 2013. O presi-
dente do Instituto Data Popular, 
Renato Meirelles, disse que a ren-
da do trabalhador aumentou, ba-
sicamente, em função da política 
de aumento real do salário míni-
mo que ocorreu no Brasil nos úl-
timos dez anos e da expansão da 
escolaridade.

“Na prática, isso aumentou o 
salário base dessas pessoas. Teve 
o aumento da formalização e o 
aumento real do salário mínimo. 
Em paralelo a isso, a gente come-
çou a ver o aumento da escolari-
dade média das pessoas, que ain-
da é aquém do que todos nós gos-
taríamos, mas foi um crescimento 
que veio para fi car”. Meirelles in-
formou que hoje, 75% dos jovens 
trabalhadores do país estudaram 
mais do que seus pais.

Segundo o presidente do Data 
Popular, criou-se no Brasil um cír-
culo virtuoso com alvo no aumen-

to médio da escolaridade das pes-
soas, de um lado, ao mesmo tem-
po que mostra a importância efe-
tiva de se ter uma política de 
valorização real do salário míni-
mo. “Porque muita gente conse-
guiu ter mais condições de estudo 
devido ao aumento da renda mé-
dia em geral”.

Meirelles lembrou que ante-
riormente, os fi lhos paravam de 
estudar para ir trabalhar. Por isso, 
segundo ele, a existência dessa 
cultura de que a melhora da es-
colaridade era concorrente com o 
mercado de trabalho se estendeu 
por muitos anos. “Porque, para 
conseguir sustentar a família, as 
pessoas tinham que parar de es-
tudar para trabalhar”. Esse mode-
lo, disse, perpetuava a desigualda-
de. “Era como se quem nasceu po-
bre devesse ter profi ssão de pobre 
e quem nasceu rico, profi ssão de 
rico”.

O presidente do Data Popular 

destacou que o aumento da esco-
laridade mudou o acesso a profi s-
sões e empregos que antes eram 
exclusivos de pessoas que tinham 
“berço”, como se costumava de-
signar, segundo ele, as pessoas de 
classe econômica mais alta. “Es-
sas pessoas tinham melhores con-
dições de estudo porque não eram 
obrigadas a parar de estudar para 
trabalhar”, sustentou.

A pesquisa mostra ainda que, 
com o aumento da renda, cres-
ceu também o número de brasi-
leiros ocupados que ingressou na 
chamada nova classe média. Em 
2003, 44% pertenciam à classe mé-
dia; esse percentual evoluiu para 
53%, em 2013. Também o número 
de trabalhadores da classe econô-
mica alta mostrou expansão, sain-
do de 17% para 33% na década. 
A consequência foi a redução da 
participação da classe econômica 
baixa entre o pessoal ocupado, de 
39% para 14%.

TERMINOU ONTEM (30) o prazo 
para adesão de contratos do 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). Para obter o 
fi nanciamento, os candidatos 
deviam acessar o Sistema 
Informatizado do Fies 
(SisFies). De acordo com o 
último balanço do Ministério 
da Educação (MEC), foram 
fi rmados 249,9 mil contratos.

Os candidatos devem 
ter obtido pelo menos 450 
pontos na média das provas 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e não podem 
ter tirado 0 na redação. 
O MEC disse que estava 
monitorando o sistema para 
garantir o pleno atendimento 
a quem pretendia fazer a 
inscrição na última hora. 

Segundo os critérios 
divulgados pelo MEC, os 
estudantes que pleiteiam 
fi nanciamento em cursos 
nota máxima nas avaliações 
da pasta, que é 5, têm 
mais chance de obter o 
fi nanciamento, pois todos 
as vagas ofertadas pela 
instituição de ensino serão 
atendidas. 

Já os estudantes com 
contrato vigente têm até o 
dia 29 de maio para fazer 
a renovação, também 
pelo SisFies. Ainda faltam 
ser aditados 156,9 mil 
contratos. O Fies oferece 
cobertura da mensalidade 
de cursos em instituições 
privadas de ensino superior 
a juros de 3,4% ao ano. O 
estudante começa a quitar 
o fi nanciamento 18 meses 
após a conclusão do curso. O 
programa acumula 1,9 milhão 
de contratos e abrange mais 
de 1,6 mil .

VACINAÇÃO CONTRA 
GRIPE COMEÇA NA 2ª
/ SAÚDE /  CAMPANHA PRETENDE IMUNIZAR 49,7 MILHÕES DE PESSOAS, TENDO COMO PÚBLICO 
ALVO AS CRIANÇAS, IDOSOS, GESTANTES, TRABALHADORES EM SAÚDE E POVOS INDÍGENAS   

A CAMPANHA DE Vacinação contra 
a Gripe começa na segunda-feira 
(4) e vai até o dia 22 de maio em 
todo o país. Serão disponibilizados 
54 milhões de doses para a imuni-
zação de 49,7 milhões de pessoas. 
A meta do governo é vacinar 80% 
do público-alvo, totalizando 39,7 
milhões de pessoas.

Devem ser vacinadas crianças 
com mais de 6 meses e menos de 
5 anos de idade, idosos, trabalha-
dores em saúde, povos indígenas, 
gestantes, puérperas – mulheres 
até 45 dias após o parto –, presos e 
funcionários do sistema prisional. 
É importante levar aos postos de 
saúde o cartão de vacinação e um 
documento de identifi cação.

Também serão imunizadas 
pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis ou com con-
dições clínicas especiais. Neste 
caso é preciso levar, também, uma 
prescrição médica especifi cando o 
motivo da indicação da dose.

Pacientes cadastrados em pro-
gramas de controle de doenças 
crônicas no Sistema Único de Saú-
de (SUS) devem se dirigir aos pos-
tos em que estão cadastrados para 
receber a dose, sem a necessidade 
da prescrição médica.

Foram mobilizados 240 mil 
profi ssionais que atuarão em 65 
mil postos de vacinação, além de 
27 mil veículos terrestres, maríti-
mos e fl uviais.

Como o organismo leva, em 
média, de duas a três semanas 
após a vacinação para criar os an-
ticorpos que geram a proteção 
contra a gripe, a orientação é rea-
lizar a imunização no período de 

campanha para garantir a prote-
ção antes do início do inverno.

O ministro da Saúde, Arthur 
Chioro, destacou que, apesar da 
defi nição de grupos, a estratégia 
da campanha consiste em uma 
espécie de proteção coletiva, pois 
a imunização dessas pessoas faz 
com que a circulação do vírus seja 
atenuada.

“É um segmento da população 
brasileira mais vulnerável. Nosso 
objetivo é evitar complicações e 
reduzir ao máximo as internações 
e os óbitos”, explicou Chioro.

O sábado, dia 9 de maio, será 
o Dia D de mobilização nacional. 
Os postos fi carão abertos para fa-
cilitar o acesso dos que não cose-

guem se dirigir às unidades em 
dias de semana.

“A vacinação é extremamen-
te segura. Há um alerta apenas 
para pessoa com alergia a ovo de 
forma severa e que devem procu-
rar o médico para ter orientação 
adequada”, ressaltou. Após a apli-
cação da dose podem ocorrer, de 
forma rara, dor no local da injeção, 
eritema – sinal clínico, presente 
em várias patologias, caracteriza-
do por uma coloração avermelha-
da da pele ocasionada por vasodi-
latação – e enrijecimento. Os efei-
tos costumam passar em 48 horas.

A vacina foi adquirida em par-
ceria com o Instituto Butantan e 
um laboratório privado. Foram in-

vestidos R$ 487,6 milhões na aqui-
sição das doses para a campanha 
deste ano.

A transmissão dos vírus in-
fl uenza ocorre por meio do conta-
to com secreções das vias respira-
tórias, eliminadas pela pessoa con-
taminada ao falar, ao tossir ou ao 
espirrar. A doença também pode 
ser transmitida pelas mãos e obje-
tos contaminados. Os sintomas da 
gripe incluem febre, tosse ou dor 
na garganta, além de dor de cabe-
ça, dor muscular e nas articulações. 
Já o agravamento pode ser identi-
fi cado por sintomas como falta de 
ar, febre por mais de três dias, piora 
de sintomas gastrointestinais, dor 
muscular intensa e prostração.

Escolaridade do brasileiro sobe 
8% em dez anos, avalia pesquisa

/ DATA POPULAR /

 ▶ Ministério da Saúde vai disponibilizar 54 milhões de doses contra a gripe: campanha se estende até 22 de maio

 ▶ Renato Meirelles, presidente do Instituto Data Popular

TOMAZ SILVA / ABR

FIM DO PRAZO 
PARA O 
ESTUDANTE 
ADERIR AO FIES

/ CONTRATOS /
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Conecte-se

Campeões 
invictos do RN
Faltando apenas um jogo para 
terminar o Estadual ainda temos 
um time invicto. É o ABC. Depois 
de 33 anos, podemos ter mais um 
campeão invicto no certame potiguar. 
“Ser campeão invicto hoje é bem 
mais difícil. Antigamente, os clubes 
jogavam em média 08 partidas”.  
ABC foi campeão invito 12 vezes: 
1928, 1929, 1934, 1935, 1936, 1937, 
1938, 1939, 1944, 1945, 1955 e 
1973. América foi campeão invicto 07 
vezes: 1927, 1931, 1949, 1951, 1952, 
1974 e 1982. Alecrim foi campeão 
sem derrota apenas uma vez, 1968. 
Os anos que o ABC jogou mais e foi 
campeão invicto foram em 1955, 

16 partidas, venceu 11 e empatou 
05. Em 1973, o ABC disputou 12 
partidas, venceu 09 e empatou 03. Já 
o América, nos anos que jogo mais 
e não perdeu foram, em 1974, 20 
partidas. Venceu 12 e empatou 08. No 
ano de 1982 foram 31 jogos, com 16 
vitórias e 15 empates. Na única vez 
que o Alecrim foi campeão invicto, em 
1968, disputou apenas 10 partidas. 
Venceu 07 e empatou 03.
A primeira decisão de campeonato 
estadual entre ABC e América 
aconteceu em 1933. Nesse ano o ABC 
foi o campeão. O pesquisador Marcos 
Trindade, não considera decisão, tipo 
aquela que é o último jogo de um 
turno, triangular ou outra fase, onde 
os dois se enfrentam e um sai como 

vencedor do turno, triangular ou fase, 
e em decorrência de já ter conquistado 
turno, triangular ou fase anterior é 
campeão. Para Trindade, decisão é 
quando eles, ABC e América, vencem 
os turnos e decidem como agora 
em 2015. Dessa forma, as decisões 
tiveram início na década de 1930. Ao 
todos são 24 fi nais que entraram para 
a história do Futebol Potiguar. Confi ra 
quem venceu mais decisão:
 
Total de fi nais: 24
Conquistas do América: 13
Conquistas do ABC: 11
Total de jogos: 40
Vitórias do América: 13
Vitórias do ABC: 10
Empates: 17
Gols do América: 44
Gols do ABC: 42

Marcos Trindade
Por e-mail

Transparência
Li outro dia reportagem mostrando 
que a maioria das prefeituras e órgãos 
públicos do Rio Grande do Norte não 
atualizou ou não possui seu portal 
da transparência, que é para dar 
conhecimento públicos dos gastos que 
realizam. Taí uma questão que tem de 
ser acompanhada não só pelos órgãos 

de fi scalização, mas pelo eleitor na 
hora de decidir seu voto. Se a gente 
não colocar político de confi ança nos 
cargos, eles acabam traindo a gente. 
Isso é claro.

José Raniere Teixeira
Por e-mail

Futebol
Já foi o tempo que ABC e América 
lotavam estádio. O jogo foi bom, mas 
deu saudade daquele tempo de casa 
cheia, de bandeiras e de alegria nos 
estádios. Hoje temos  um estádio 
bonito e um clássico xoxo, sem o 
público que merecia.

Douglas M. Xavier
Por e-mail

Arrastão
Sobre matéria “Seis dias após arrastão 
em Areia Preta, bandidos continuam 
soltos”:
Um ano após o assassinato de uma 
jovem e não se sabe nem quem é 
o assassino ainda. Agora só porque 
roubaram na frente da elite de natal 
que surge essa indignação após 6 
dias, ai ai

Kerolayne Martins
Pelo Facebook
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escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Como infl uenciar 
na internet?
*POR RONALDO LEMOS

Peço licença para fl anar no território do meu colega Nizan Guanaes, 
que escreve aqui na Folha na página seguinte, e perguntar: como se dá a 
infl uência na internet? Existem pessoas especiais que atuam como in-
fl uenciadores, sendo capazes de ditar comportamentos? Seriam os fenô-
menos virais da rede, como o desafi o do balde de gelo, resultados da ação 
desses infl uenciadores?

Para analisar a questão, vale lembrar a ideia dos “seis graus de sepa-
ração”, que postula que uma pessoa no planeta pode chegar a qualquer 
outra com até seis apresentações. Em 1967, o cientista social Stanley Mil-
gram realizou um experimento para comprovar essa tese. Ele selecio-
nou voluntários em Nebraska e Boston e propôs que tentassem enviar 
mensagens para uma pessoa predefi nida apenas por meio de conheci-
dos. Resultado: a média de intermediários entre remetentes e destinatá-
rios foi surpreendentemente de 5,2 pessoas.

Só que, ao realizar o estudo, Milgram descobriu um fenômeno curio-
so. Cerca de 50% de todas as mensagens fi nais foram entregues por apenas 
três pessoas. Elas seriam estrelas da sociabilidade: atuariam como uma es-
pécie de conector social. Ou seja, existiria um pequeno grupo de pessoas 
especiais, que são conectadas a muita gente (os “infl uenciadores”). E todo 
o restante dependeria deles para estabelecer contatos diretos. É claro que 
o experimento de Milgram foi feito nos nos 1960, muito antes da internet.

A ciência dos infl uenciadores já mudou completamente por cau-
sa da rede e da ciência dos dados. Por exemplo, em 2008 dois cientistas 
da Microsoft recalcularam matematicamente a hipótese dos seis graus 
de separação (dessa vez com base em 240 milhões de usuários do MSN 
Messenger) e constataram que eles são na verdade sete.

Mas mais interessante é ver o que a ciência atual diz dos infl uencia-
dores. Em 2003, o cientista social Duncan Watts replicou o experimen-
to de Milgram, só que com mais de 20 mil pessoas e usando a rede. Não 
houve sinal de “estrelas”. Nenhum superconector social apareceu no es-
tudo. A conclusão foi de que “pessoas normais são tão capazes de disse-
minar informação na internet quanto as consideradas especiais”.

Watts sintetiza assim o papel dos infl uenciadores: de fato existem 
indivíduos que são mais capazes de disseminar informações na rede 
(como alguém com muitos seguidores). Mas mais importante do que o 
número de seguidores é a posição que cada pessoa ocupa. Sua infl uência 
só vai ser efetiva se ela estiver conectada às pessoas “certas”.

Com isso, fi ca a dica, marqueteiros: se a ideia é gerar um “viral”, me-
lhor do que valer-se de alguns poucos indivíduos com milhões de se-
guidores, é melhor contar com um grupo de infl uenciadores “médios”, 
que ocupam diferentes posições na rede e falam para pessoas diversas. É 
mais fácil pôr fogo em uma fl oresta com vários focos “médios” de incên-
dio em lugares distintos do que com alguns grandes focos.

* RONALDO LEMOS É ADVOGADO E DIRETOR DO INSTITUTO DE TECNOLOGIA E SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Lembra daquela viagem que 
você fez, viu coisas lindas, impor-
tantes, representativas e fotogra-
fou todas elas? Lembra daquela, a 
melhor, porque você clicou no mo-
mento preciso e só você conseguiu 
o fl agrante? Ou você viaja e não leva 
máquina fotográfi ca ou teima em 
não usar a que está em seu celular? 
Acontece. Sou viajante quase bissex-
to e não me permito sair sem a mi-

nha máquina. Amadora, claro. Bo-
tar um equipamento sofi sticado na 
mão de um lambe-lambe é insen-
satez. Mas não dispenso. Como ex-
plicar passar em frente àquele pré-
dio antigo e encontrar ali, à minha 
frente, um cartaz enorme com as fo-
tos de Cantinfl as, o ator e humoris-
ta mexicano (tanto tempo sem ou-
vir falar em Cantinfl as),   e Marilyn 
Monroe e não registrar? Como con-
tar tal história ao irmão fanático por 
fi lmes e não mostrar a fotografi a?

Passei pelo rio que corta a cidade 
e que, em toda extensão trataram de 
urbanizá-lo. Não é caudaloso, a água 
não corre abundante, mas tem uma 
bonita história, inclusive em tempos 
de guerra, usado pelos nativos con-

tra os colonizadores. Mas não houve 
jeito, aqueles nativos foram massa-
crados. Aqui e lá e alhures a história 
se repetiu. No chamado centro his-
tórico vi os personagens da cidade, 
a expontaneidade de pessoas sim-
ples, artistas de ruas, dançarinos, a 
loja de discos, em volume acima do 
normal, tentando vender antigos 
boleros. Uma mina de personagens 
e tome clique. Também vi igrejas 
centenárias e museus, me encantei 
com paisagens diferentes e bonitas. 
Fiz passeios e tome clique. Cumpri 
a programação traçada e voltei re-
pleto de fotografi as. Qualidade, não. 
Mas tinha um bom volume.

No último feriado me determi-
nei a organizar o trabalho realizado 

e, logo no início, percebi algumas fo-
tos quase em duplicata. Tratei de eli-
minar as semelhantes e a repetição 
me levou a apressar a ação, até que, 
por desatenção, pressionei o bo-
tão errado: apaguei tudo. Cadê Can-
tinfl as e Marilyn, onde a bela ima-
gem da Santa no alto da Montanha 
olhando a cidade? E  os personagens 
do centro, as colônias dos animais 
brincando? E aquela paisagem inco-
mum e exuberante que ao vê-la a re-
ação é de fi car genufl exo? E o rio de 
nome indígena com sua história de 
aliado aos nativos? Fazer o quê? Pa-
rei com o trabalho (podia fazer ou-
tra coisa?) e fui chorar o leite derra-
mado. A viagem fi cou pela metade, 
a outra foi amputada. Por mim.

Ano do centenário de Djalma 
Maranhão e ninguém diz nada

Alguém me falou e eu confi rmei 
no Google (que é o salvador de to-
dos nós), que estamos vivendo, nes-
te 2015, o centenário de Djalma Ma-
ranhão. Ele nasceu em 18 de outu-
bro de 1915. Até aí, apenas uma in-
formação. Mas o que surpreende e 
nossa consciência cobra imedia-
tamente, é que ninguém fala nis-
so, não há qualquer movimentação 
para lembrar, merecidamente, o 
grande benfeitor e, sem medo de er-
rar, o maior administrador de nossa 
cidade. Não ouvi nem li sobre ações 
que lembrem às gerações mais ve-
lhas e digam às mais novas quem 
foi esse homem que mudou a fi -

sionomia da cidade e deu um novo 
perfi l à administração municipal.

Neste mundo tão intenso e de 
tantas denúncias, aqueles que fo-
ram exemplos precisam ser lembra-
dos, até como uma forma de dizer: é 
possível ter dignidade e manter a efi -
ciência quando se trabalha com os 
bens públicos. Eu era ainda muito 
novo, em meus 18 anos, quando, pela 
força e contra o desejo popular, nos 
tiraram Djalma Maranhão e o man-
daram embora. Djalma, sempre ale-
gre e feliz, tornou-se um homem tris-
te, dizem os que com ele estiveram 
no exílio, em Montevedeu. O Gover-
no de então foi pródigo em nos tirar 

homens que efetivamente contribu-
íram com Natal e com o Rio Gran-
de do Norte. Foi também assim com 
Cortez Pereira e Aluízio Alves.

Comemorar o centenário de 
Djalma Maranhão é celebrar a cor-
reção, a efi ciência e o exemplo de 
quem organizou a prefeitura ad-
ministrativamente, construiu gale-
ria de arte, incentivou a cultura po-
pular, levou a literatura à periferia 
com as bibliotecas de bairros, cons-
truiu o Palácio dos Esportes (à épo-
ca uma grande realização), deu a Na-
tal a primeira estação rodoviária e 
construiu sua obra mais importan-
te no campo da educação, o projeto 

De Pé no Chão Também se Apren-
de a Ler, ação que mereceu  estudos 
e livros publicados. Fez esta revolu-
ção e, em paralelo, tocava as ações 
comuns às gestões, como ilumina-
ção pública, limpeza urbana, calça-
mentos de rua, entre outras.  Estas 
coisas os que viveram aquele perío-
do já sabem. Foi um trabalho muito 
intenso em período minúsculo. Im-
possível o trabalho de Djalma Mara-
nhão passar desapercebido, mesmo 
por aqueles que lhes faziam oposi-
ção. Por estas coisas todas acredito 
que alguma celebração está sendo 
preparada para  o ex-prefeito. Fora o 
eixo  pensar diferente.

CADÊ OS 
PERSONAGENS, 
A PAISAGEM E 
O RIO? APAGUEI 
TODAS AS FOTOS

10 MIL EM JOGO DE DECISÃO 
É UMA INGRATA SURPRESA

Pelo noticiário li que pouco mais  de 10 mil pes-
soas foram ao Arena das Dunas para ver a primei-
ra das partidas decisivas entre ABC e América. Na 
mesma noite, em Fortaleza, cerca de 70 mil torce-
dores viram o Ceará sagrar-se campeão do Nordes-
te, derrotando o Bahia. Diferença brutal de bilhe-
tes vendidos, contraste que não se explica apenas 
pelo confronto das populações das duas cidades. 
Há uma desproporcionalidade. Desconheço a reali-
dade do futebol cearense, mas me arrisco a um  pal-
pite em relação ao comportamento de nossos tor-
cedores. Testemunhei, no saudoso Machadão, pú-
blico de 52 mil pessoas. Em muitos jogos eu estava 
lá entre os 40 mil pagantes.

Me parece que os clube ABC e América perma-
necem, mas os times, não. A geração anterior à mi-
nha sabia que o time do ABC tinha  Ribamar (e Ed-
son), Toré e Tatá; Badidiu, Gonzaga e Nei... Além de-
les, um ídolo, Jorginho. No meu tempo  todos nós 
escalávamos o time: Hélio, Fidelis, Pradera, Wagner 
e Vulca ; Maranhão, Danilo Menezes e Alberi. O ído-
lo, Alberi. Os americanos também conheciam seus 
times, um deles escalado com Gerim, Artêmio e 
Cuica; Euclimar, Renato e Dico. O ídolo era Saqui-
nho. Depois, na era do Machadão, tinha um ataque 
que rivalizava com o meio-campo abecedista: Rei-
naldo, Santa Cruz, Hélcio e Ivanildo. Hélcio, o ídolo.

Confesso que quase não vou a jogos e também 
reconheço que o mundo do futebol é inteiramente 
outro. Tanto, que a maioria dos torcedores abando-
naram os estádios, mesmo sendo eles belos monu-
mentos da engenharia, oferecendo o  conforto que 
antes não tinha. Mas falta a identifi cação, o torce-
dor conhecer a história dos ídolos, saber que venci-
do o campeonato os bons permanecerão prestan-
do os bons serviço ao time do coração dos torcedo-
res.  Será que em mais 30 anos os torcedores de hoje 
lembrarão a escalação dos times que agora dispu-
tam o campeonato potiguar? Torço para que o jogo 
decisivo de quarta-feira tenha  estádio cheio, seja 
uma festa do futebol. É triste, em dia e decisão de 
futebol, ver público aquém do esperado. Mas tor-
ço, e muito, a favor.
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TURISMO  3,100
+1,63% 

56.229,38
R$ 3,383 1,32%12,75%

A MINERADORA VALE amargou um 
prejuízo líquido de R$ 9,5 bilhões 
no primeiro trimestre de 2015 - de 
acordo com o balanço divulgado 
ontem pela companhia - em de-
corrência principalmente da ex-
pressiva queda da cotação do mi-
nério do ferro e da alta do dólar. O 
resultado é bem diferente do pri-
meiro trimestre de 2014, quando 
ao empresa teve um lucro de qua-
se R$ 6 bilhões. 

Mesmo alcançando um lucro 
no fi nal de 2014 (de R$ 954 mi-
lhões), em março passado a mine-
radora completou três trimestres 
consecutivos de prejuízo. O preço 
do produto que é a principal fonte 
de receita para a Vale, o minério de 
ferro, está em trajetória de queda 
desde o ano passado em razão da 
desaceleração da atividade econô-
mica da China, maior consumido-
ra do insumo do mundo, e da de-
mora na recuperação da econo-
mia dos países desenvolvidos.

A chamada “sobreoferta” mun-
dial de minério, principal matéria 
prima do aço, deixa as minerado-
ras com estoques altos e pressiona 
o preço para baixo.

O preço do minério vendido 
pela companhia brasileira no pri-
meiro trimestre deste ano foi de 
US$ 46,01 a tonelada, o que repre-
sentou uma queda de 51,5% em re-
lação ao que era vendido um ano 
antes, nos três primeiros meses do 
ano passado, quando o valor esta-
va em US$ 94,79%. Em compara-
ção com o preço do último trimes-
tre do ano passado, o valor recuou 
25,3%.

O cenário de baixa fez com que 
a receita líquida da companhia fe-
chasse os três primeiros meses do 
ano em R$ 18 bilhões, em queda 
de 19,5% na comparação entre o 
primeiro trimestre deste ano com 
igual período do ano passado.

Além do minério, a Vale co-
mercializa também níquel, car-

vão, cobre, manganês e fertilizan-
tes. Segundo a mineradora, a baixa 
das commodities em geral –não é 
só o minério de ferro que está em 
baixa, mas diversos produtos que 
dependem da atividade econômi-
ca mundial, como petróleo– fez 
com que a receita da Vale sofres-
se um impacto de R$ 3,9 bilhões.

O câmbio atinge negativa-
mente o balanço da empresa por-
que suas dívidas são em dólares. A 
aceleração da moeda americana 
encarece o custo de seus fi nancia-
mentos. A dívida líquida da Vale 
atingiu US$ 24,802 bilhões, alta 
de 7% em relação ao apurado em 
igual período do ano passado.

Em teleconferência com ana-
listas do mercado fi nanceiro na 
manhã de ontem, o presidente 
da Vale, Murilo Ferreira, destacou 
que a despeito do encarecimento 
da dívida, a alta do dólar ajuda na 
redução dos custos da companhia.

A maior parte dos custos de 
operação da Vale são em reais en-
quanto suas receitas são em dó-
lares. Isso faz com que uma alta 
da moeda americana benefi cie 
a empresa no momento em que 

ela converte suas receitas em real 
para cobrir os gastos de suas ope-
rações no Brasil.

“A imprensa gosta de desta-
car as variações monetárias, mas 
eu queria poder ter mais variações 
como essa porque a depreciação 
da moeda [brasileira] faz com que 
nossos custos sejam cada vez mais 
competitivos”, afi rmou o executivo.

O problemas, portanto, de alta 
do dólar e baixa cotação do miné-
rio fi zeram a empresa reportar um 
Ebitida, importante indicador de 
geração de caixa, de R$ 4,6 bilhões 
no primeiro trimestre do ano, o 
que representou uma queda de 
51,6% em relação a período equi-
valente do ano anterior.

DESAFIO
Para fazer frente ao que Ferrei-

ra chamou de “cenário desafi ador”, 
a Vale está empreendendo um pla-
no de desinvestimentos, que signi-
fi ca a venda de projetos ou partici-
pações em projetos não considera-
dos essenciais para a companhia. 
Ou seja, que não estejam relacio-
nados a atividade fi m da empresa, 
que é minério de ferro.

OS EMPRESÁRIOS DA indústria de 
transformação no país estão mais 
pessimistas em relação aos rumos 
da economia no curto prazo, mas 
houve uma melhora em relação ao 
momento atual. O Índice de Con-
fi ança da Indústria (ICI) caiu 3,4%, 
em abril, ao passar de 75,4 para 
72,8 pontos, puxado pelas proje-
ções do setor quanto ao desempe-
nho nos próximos três meses.

Esse foi o nível mais baixo da 
série mensal da pesquisa Sonda-
gem da Indústria de Transforma-
ção, iniciada em outubro de 2005. 
No entanto, no trimestre encerra-
do em março, a velocidade de que-
da foi mais intensa (-9,2%). O levan-
tamento do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) reúne informa-

ções coletadas com executivos de 
1.130 empresas, no período de 1º a 
27 de abril. De um total de 14 seg-
mentos consultados, dez indicaram 
perda de confi ança na economia.

Os dois componentes do ín-
dice apresentaram situações dis-
tintas entre o momento atual e as 
projeções para os três meses se-
guintes. O Índice de Expectativas 
(IE) recuou 7,8%, atingindo 69,6 
pontos, enquanto o Índice da Situ-
ação Atual (ISA) subiu 1,1%, alcan-
çando 76,1 pontos.

A tendência apontada pelo 
setor mostra queda de 13,6% na 
produção nos próximos três me-
ses. Em março, 26,9% dos entre-
vistados indicaram a possibilida-
de de aumento, taxa que foi redu-
zida para apenas 13,4%. Ao mes-

mo tempo, cresceu de 21,9% para 
22,7% o universo dos que preveem 
queda na produção.

Já em relação ao momento 
atual, subiu de 4,7% para 8,1% o 
total de consultados que avaliam 
como boa a situação atual para os 
negócios. Simultaneamente, caiu 
a parcela dos que classifi cam a si-
tuação atual de ruim, passando de 
39,9% para 38,1%. O superinten-
dente adjunto para Ciclos Econô-
micos do Ibre, Aloisio Campelo Jr., 
disse que, “diante do nível extre-
mamente fraco da demanda inter-
na e de nova rodada de aumento 
de estoques, o setor ainda não vê 
perspectivas de melhora nos três 
meses seguintes e continua pro-
jetando ajustes no nível de produ-
ção e no quadro de pessoal”.

VALE TEM PREJUÍZO 
DE R$ 9,5 BI NO 
1º TRIMESTRE 
/ CRISE /  PREÇO DO MINÉRIO DO FERRO E ALTA DO DÓLAR 
DERRUBAM RESULTADOS DA MINERADORA VALE E DIRETORIA 
DA EMPRESA CONSIDERA FAZER “DESINVESTIMENTOS”  ▶ Sobreoferta mundial do minério deixa empresas com estoques altos, pressionando para baixo o preço da commodity 

CONFIANÇA DA INDÚSTRIA ATINGE O 
MENOR NÍVEL DOS ÚLTIMOS NOVE ANOS

/ BREJO /

 ▶ Ferreira destaca “lado positivo” da alta do dólar, que reduz custos

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0034/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

09 de Junho de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de equipamentos elétricos para a Estação Elevatória de Esgotos EE-4, de
Areia Branca/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0008 - E/2015 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Maio de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 08 de Junho de 2015. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0039/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

20 de maio de 2015, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material hidráulico (tubos e conexões) e medidores de vazão, para obras de
ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Nova Parnamirim - Parnamirim/RN, conforme
Ordem de Licitação nº 0012 - M/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 05 de maio de 2015, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 19 de maio de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 30 de Abril de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, torna

público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderão ser requeridos por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-
2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 29 de Abril de 2015.

Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
- CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2015 (2ª CONVOCAÇÃO) - Processo Administrativo nº
0393/2015 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA, COM VESTIÁRIO, NA ESCOLA
MUNICIPAL PROFESSOR ANTÔNIO THEODORICO, LOCALIZADA NO SÍTIO SALINA DA
CRUZ, MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN 21 DE MAIO
DE 2015, pelas 08:30h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,

116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2015

Objeto:

. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A

será no dia e a será no dia 15/04/2015 e terá
início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra
à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671,
no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 29 de abril de 2015.
-SESAP/RN.

Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica(CEAF), para atender as
solicitações dos usuários, responsabilidade desta Secretaria de Saúde Pública Estadual, por
um período de 12(doze) meses

abertura das
propostas 15/04/2015, às 10h00 sessão de disputa

11h00min
582922

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 024/2015

AComissão de Licitação, nomeada através da portaria 001/2015 GP, torna público que realizará,
no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

objeto do termo de compromisso nº 789331/2013/ Ministério das Cidades/Caixa - Processo nº
2640.1007648-77/2013. Maiores informações na Sala da CPL Rua - Rua Bento Urbano 04 -
Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 30 de abril de 2015
- Presidente da Comissão.

19/05/2015, às 09:00 horas Contratação de
empresa para os serviços de pavimentação com drenagem superficial das ruas Gonçalo
Cosme de Araújo, Manoel Felix de Moura, no bairro Nossa Senhora Aparecida/Conj. Santa
Clara, e ruas José Pereira de Araújo e Luiz Galvincio de Oliveira, no bairro Campo Grande,

Roselma Regina da Silva

AS VIAGENS DENTRO do país deverão 
movimentar R$ 2,58 bilhões no fe-
riado de 1º de maio, Dia do Traba-
lho. A expectativa é do Ministério 
do Turismo que, com base em es-
tudo da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), estima que 1,51 milhão de 
turistas se desloquem pelo país no 
fi m de semana prolongado.

A projeção foi feita com base 
em dados como gasto médio das 
pessoas e a frequência de viagens 
em feriados nacionais. Foram 
considerados deslocamentos por 
avião, ônibus, navio e carro. En-
tre os estados que mais devem ar-
recadar estão São Paulo (R$ 315,2 
milhões), Rio Grande do Sul (R$ 
270,6 milhões) e Bahia (R$ 171,5 
milhões). A estimativa é que essas 
três unidades da federação rece-
bam, respectivamente, 286 mil tu-
ristas, 122 mil e 115 mil.

Para o ministro do Turismo, 
Henrique Alves, a ocasião é uma 
oportunidade para as pessoas co-
nhecerem melhor o próprio país 
mas, também, para o setor fa-
turar gerando novos negócios e 
empregos.

“Quando há um feriadão, as 
pessoas viajam. Então é muito 
importante tentarmos conquis-
tar esse mercado e aproveitar esse 
período para, em um ano atípi-
co como este, desenvolver o turis-
mo interno. Porque há muito bra-
sileiro que não conhece o país e 
que pode aqui mesmo encontrar 
coisas belíssimas”, disse Alves. Ele 
destacou que as estimativas po-
dem ser superadas caso estados e 
municípios façam um bom traba-
lho ao se promoverem como desti-
no turístico.

De acordo com o boletim 
mensal que monitora a inten-
ção de viagem em sete capitais do 
país, 70,9% dos entrevistados que 
pretendem passear pelos próxi-
mos seis meses em algum lugar do 
Brasil.

Com o dólar caro, há uma ten-
dência de aumento do interesse 
dos brasileiros por viagens domés-
ticas. A valorização da moeda nor-
te-americana dá também maior 

competitividade ao turismo para 
estrangeiros. Entidades do setor 
de turismo confi rmam o cenário 
positivo, mas argumentam que 
os custos para operar impedem o 
barateamento dos pacotes, e que 
não há divulgação sufi ciente do 
Brasil no exterior.

No primeiro trimestre des-
te ano, a cotação do dólar encos-
tou em R$ 3,30. Do fi m de março 
para cá, a moeda devolveu par-
te da alta, mas permanece cotada 
perto de R$ 3. O presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis (Abih), Enrico Fermi, afi r-
ma que a maior procura por des-
tinos nacionais foi registrada em 
dezembro de 2014 e nos três pri-
meiros meses deste ano.

“Há tendência de migrarem 
para o turismo interno. Nossa taxa 
de ocupação cresceu. Na cida-
de de Natal, tivemos aumento de 
14% na ocupação em relação a ou-
tros anos”, exemplifi ca. Ele ressal-
ta que a valorização do dólar torna 
o Brasil mais atraente para o turis-
ta estrangeiro. “O poder de com-
pra dele aumenta. Mas a carga tri-

butária alta impede que o Brasil 
ofereça preços mais baixos. Hoje, 
o Caribe tem os melhores preços 
[para estrangeiros]”, informa.

O vice-presidente da Asso-
ciação Brasileira das Agências de 
Viagem de São Paulo (Abav-SP), 
Edmar Bull, acredita que o dólar 
mais alto será positivo para o tu-
rismo doméstico este ano. Ele des-
taca que a modalidade será im-
pulsionada ainda pelo grande nú-
mero de feriados curtos. “Isso aju-
da muito os destinos domésticos”, 
frisa.

Na Abav nacional, a expecta-
tiva é que as viagens internacio-
nais dos brasileiros fi quem está-
veis e as viagens internas cresçam 
5% em 2015 em relação a 2014. Na 
avaliação de Leonel Rossi, vice-
-presidente de Relações Interna-
cionais da entidade, o crescimen-
to do movimento doméstico não 
deve ocorrer isoladamente em 
função do dólar mais caro. Segun-
do Rossi, tanto o turismo interno 
quanto o internacional têm muita 
margem para crescer.

“São 7 milhões de turistas in-

ternacionais e 45 milhões de turis-
tas domésticos por ano, em uma 
população de mais de 200 milhões 
de pessoas. As duas [modalidades 
de turismo] estarão sempre cres-
cendo. Nos últimos três anos, 13 
companhias aéreas internacionais 
vieram para o Brasil. O crescimen-
to do turismo é irreversível”, diz 
ele, que defende mais investimen-
tos para o setor.

“O dinheiro que temos para 
promover o Brasil no exterior é 
pouco. Após a Copa do Mundo, 
devíamos ter aproveitado para fa-
zer um marketing pesado, mas 
não houve verba para isso. Ago-
ra, o dólar mais alto facilitou que o 
turista estrangeiro venha para cá, 
mas tem que mostrar o Brasil para 
o mundo”, ressalta.

Dados do Banco Central mos-
tram que, no primeiro trimestre 
de 2015, os gastos de estrangei-
ros no Brasil cresceram 2,81%, de 
US$ 533 milhões para US$ 548 mi-
lhões. Para Leonel Rossi, o cresci-
mento é pequeno, fi cando aquém 
do potencial do país como destino 
turístico.

O LEILÃO DE Fontes Alternativas re-
alizado nesta semana, exclusiva-
mente para as Fontes Eólica e Bio-
massa, correspondeu ao momen-
to de insegurança vivido pelo mer-
cado, viabilizando a contratação 
de 96,9 MW médios e deste mon-
tante a fonte eólica contribuiu 
com a contração de 31% do total. 
Nenhuma usina do Rio Grande do 
Norte teve energia contratada.

A potência eólica total comer-
cializada foi de 90 MW, ao preço 
médio de R$ 177,47/MWh e deságio 
de 0,85%, resultados bem inferiores 
em termos de montante contrata-
do, mas com as novas de modelo de 
transmissão e o novo índice de na-
cionalização da indústria para fi ns 
de fi nanciamento no BNDES.

Com a potência de 90 MW, a 
fonte eólica será responsável pela 
aplicação de R$ 405 milhões em 
investimentos e produção de, em 
média, 45 aerogeradores e 135 no-
vas pás, e esse volume de energia 
será capaz de abastecer cerca de 
180 mil residências mensalmente 
e evitar mais de 185 mil toneladas 
de CO2, por ano, podendo criar 

mais de 1.300 postos de trabalho.
O início do suprimento de 

energia será a partir de 1º de janei-
ro de 2016 para empreendimen-
tos termelétricos a biomassa, no-
vos ou existentes, e 1º de julho de 
2017 para novos empreendimen-
tos a partir de fontes termelétrica 
a biomassa e eólica, explica a pre-
sidente executiva da ABEEólica, 
Elbia Gannoum.

Com esse leilão foram viabili-
zados empreendimentos que so-
mam 479,3 MW de capacidade ins-
talada, a maior parte de biomassa. 
Em relação às eólicas, mesmo com 
o baixo desempenho neste certa-
me, espera-se melhores resultados 
em julho, quando acontecerá o lei-
lão A-5. “Os empreendedores eóli-
cos, apesar de não terem desabili-
tado seus projetos para este leilão, 
preferiram esperar o A-5, para im-
plantação em cinco anos, quando 
então as linhas licitadas e em cons-
trução já estarão disponíveis”, ex-
plica o diretor-presidente do Cen-
tro de Estratégias em Recursos Na-
turais e Energia (CERNE), Jean-
-Paul Prates.

VIAGENS DE 1º DE MAIO DEVEM 
MOVIMENTAR R$ 2,5 BILHÕES
/ TURISMO /  SEGUNDO A FGV, CERCA DE 1,51 MILHÃO DE TURISTAS IRÃO SE DESLOCAR PELO PAÍS NO FIM DE SEMANA PROLONGADO; PARA O 
MINISTRO HENRIQUE ALVES, É UMA OPORTUNIDADE DAS PESSOAS CONHECEREM MELHOR O BRASIL, ALÉM DE GERAREM EMPREGOS

Leilão de eólica 
negocia apenas 96 MW

/ EÓLICA /

 ▶ Resultado refl ete momento de insegurança vivido pelo mercado 

 ▶ Boletim mensal indica que 70,9% dos entrevistados pretendem passear pelo Brasil nos próximos seis meses

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Os trabalhadores da constru-
ção em Natal prometem paralisar 
as atividades em todos os cantei-
ros de obra da cidade a partir das 
7h da manhã da próxima segun-
da-feira. A medida é um protesto 
à demissão de 4,5 mil de operários 
anunciada por construtoras poti-
guares após atrasos de pagamen-
tos do governo federal aos empre-
endimentos do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”.

A demissão dos trabalhadores 
foi anunciada na manhã de on-
tem, na sede da Delegacia Regio-
nal do Trabalho, no bairro do Ale-
crim, durante encontro de con-
ciliação entre as empresas e o 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil do Estado (Sin-
tracomp). “Não concordamos 
com a demissão em massa. Va-
mos parar Natal em forma de pro-

testo”, afi rmou Luciano Ribeiro, 
presidente do sindicato operário.

Além das demissões, a entida-
de sindical pede também um re-
ajuste de 8% nos salários e a me-
lhoria da alimentação ofertada 
nos canteiros de obras. “Saímos 
frustrados da reunião com os re-
presentantes das empresas. Ne-
nhuma das propostas foi aceita”, 
disse.

A reunião entre patrões e sin-
dicato atraiu dezenas de operá-
rios à sede da delegacia regional 
do trabalho. Uma assembleia geral 
foi marcada para ocorrer no mes-
mo local. Com isso, a Avenida Pre-
sidente Bandeira teve de ser fecha-
da neste trecho em razão da quan-
tidade de pessoas. “Os operários 
estão preocupados com os empre-
gos e querem uma garantia de que 
os postos de trabalho serão man-
tidos”, justifi cou Luciano Ribeiro.

Segundo o presidente da enti-
dade, a medida dos empresários 

vai atingir 10% da categoria. “Te-
mos hoje 45 trabalhadores no se-
tor. As demissões anunciadas vão 
afetar as vidas de milhares de fa-
mílias”, defi niu.

Por conta do grande contin-
gente de trabalhadores, o sindica-
to teve de confeccionar compro-

vantes de participação da assem-
bleia geral. O encontro defi niu a 
paralisação das atividades a par-
tir da próxima segunda-feira. Os 
comprovantes eram disputados à 
tapa pelos operários. “Os patrões 
exigem este papel para abonar as 
nossas faltas”, disse Ronaldo So-

brinho Barbosa, que trabalha há 
20 anos na construção civil. 

De acordo com as delibera-
ções da categoria, os operários 
irão se reunir em frente à sede 
da entidade sindical, também na 
Avenida Presidente Bandeira, e 
seguir rumo ao Shopping Midway 
Mall, em Lagoa Nova. 

Representantes do sindica-
to também irão percorrer cantei-
ros de obras de toda a Natal para 
persuadir os trabalhadores a par-
ticipar do movimento. “Segunda-
-feira ninguém vai trabalhar”, dis-
se Cristovão Oliveira da Costa, pe-
dreiro há 25 anos.

Ele explicou também que a 
paralisação é um protesto às pés-
simas condições de trabalho da 
construção civil em Natal. “Nos 
dão um pão seco e um copo de 
café na obra em que eu traba-
lho. Não podemos render direito 
com esta péssima alimentação”, 
justificou.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
anunciou ontem, durante audi-
ência com a comissão dos apro-
vados do concurso da Polícia 
Militar, que serão anulados os 
psicotestes que reprovaram 489 
candidatos. Anunciou ainda que 
será nomeada uma nova Comis-
são de Saúde para avaliar todos 
os recursos que questionavam 
a legalidade desses testes, não 
previstos no Edital do Concur-
so de 2005.

“Vamos avaliar todos os re-
cursos. O governo sempre de-
monstrou boa vontade para re-

solver esse impasse e vamos 
cumprir com o que está previsto 
no Edital. A implantação de uma 
nova comissão anula o resultado 
anterior e os concursados terão 
o direito de serem reavaliados a 
partir dos recursos impetrados”, 
afi rmou Robinson Faria.

O impasse girou em torno 
do fato de que dos 824 concur-
sados, 489 foram reprovados no 
psicoteste. Entretanto, esse tipo 
de exame não estava previsto no 
Edital, no qual só constava o tes-
te psiquiátrico. Com a nova Co-
missão Técnica de Saúde, que 

contará com novos membros es-
coltados do Sistema Estadual de 
Saúde e o deputado Albert Dick-
son que é da Comissão de Saú-
de da ALRN, os concursados te-
rão uma nova chance de serem 
avaliados e, caso a caso, terem a 
possibilidade de aprovação no 
concurso.

A reunião contou com a pre-
sença do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ezequiel Fer-
reira e dos deputados estaduais 
Fernando Mineiro, Márcia Maia, 
Disson Lisboa, Getúlio Rego e 
Albert Dickson.  ▶ Decisão foi tomada depois de uma reunião com a presença do governador Robinson Faria 

RAYANE MAINARA

Governador cria nova comissão para 
avaliar aprovados do concurso da PM

/ SEGURANÇA /

SEM ACORDO, CONSTRUTORAS 
MANTÊM DEMISSÃO DE 4 MIL
/ IMPASSE /  EMPRESÁRIOS RECUSAM PROPOSTA DO MINISTRO DAS CIDADES, QUE PROMETEU PAGAR PARTE DE UMA DÍVIDA QUE SOMA 
QUASE R$ 30 MILHÕES PELA CONSTRUÇÃO DE CASAS POPULARES, E ESPERAM QUE O GOVERNANDOR CONTINUE INTERCEDENDO NO CASO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

As construtoras que operam 
no Programa Minha Casa Minha 
Vida I no Rio Grande do Norte 
recusaram a proposta do minis-
tro das Cidades, Gilberto Kas-
sab, que era pagar metade do 
valor do débito, reconhecido em 
R$ 14 milhões pela pasta. Com 
isso, continua mantida a para-
lisação dos empreendimentos, 
com a previsão de que cerca de 
4 mil trabalhadores serão demi-
tidos na próxima segunda-feira.

Ontem à tarde, os empresá-
rios da construção civil discuti-
ram a proposta que Kassab fez 
ao presidente do Sindicato das 
Empresas da Construção Civil 
(Sinduscon-RN), Arnaldo Gas-
par Júnior, na última quarta-fei-
ra, em Brasília. O ministro havia 
prometido quitar 50% dos dé-
bitos até segunda, esforçando-
-se para chegar ao compromis-
so da totalidade dos pagamen-
tos devidos.

A proposta não foi sufi cien-
te para os empresários desisti-

rem da medida que tomaram. O 
Ministério das Cidades reconhe-
ceu um débito de R$ 14 milhões, 
mas as empresas e a Caixa Eco-
nômica atestam que faltam ser 
repassados quase R$ 30 milhões. 
“Por uma questão burocrática, 
as informações da CAIXA ain-
da não chegaram ao ministé-
rio, que reconhece os R$ 14 mi-
lhões e promete agilizar paga-
mento da metade disso, só que 
para as empresas essa ‘metade’ 

representa apenas 25% do que é 
devido e por isso se torna inviá-
vel manter as obras”, explica Ar-
naldo Gaspar.

Ele relata que a reunião em 
Brasília, intermediada pelo go-
vernador Robinson Faria, cor-
religionário do ministro, para 
tratar especialmente deste as-
sunto, foi técnica e que  Gilber-
to Kassab ouviu todos os pleitos 
e fez suas ponderações quanto 
ao momento econômico brasi-

leiro. Contudo, ressalta, a ques-
tão agora também é política e o 
governador tem um papel fun-
damental nesta questão porque 
está intermediando o diálogo.

“As construtoras estão irre-
dutíveis e vão manter a posição 
e o indicativo de demissões na 
segunda. Como as questões téc-
nicas se esgotaram, entramos 
em contato com o governador, 
que foi solícito e prometeu bus-
car uma saída diretamente com 

o ministro”, diz Arnaldo Gaspar. 
A palavra que Robinson trouxer 
do ministro será acatada como 
garantia pelos empresários. 
“Confi amos sim na palavra que 
o governador trouxer. Se for po-
sitiva, não duvidaremos de que 
será cumprida e os empresários 
devem mudar o posicionamen-
to”, explica. 

Na próxima terça-feira (5), 
o débito que, de acordo com o 
Sinduscon, é de R$ 28 milhões, 
vai ser acrescido de mais R$ 10 
milhões porque é o dia previs-
to para mais um pagamento 
e, com isso, a conta aumenta e 
se aproxima de R$ 40 milhões. 
Com os atrasos, as construto-
ras dizem que fi cam sem capi-
tal de giro e pouco fôlego para 
manter até mesmo seus funcio-
nários. Elas paralisaram na últi-
ma quarta-feira as obras de qua-
tro mil unidades habitacionais 
direcionadas às famílias que se 
enquadram no Minha Casa Mi-
nha Vida I, voltado para aquelas 
com rendimento bruto mensal 
de até R$1.600,00 em Natal, re-
gião Metropolitana e Mossoró. 

 ▶ Sindicato da categoria promoveu manifestação na manhã de ontem

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Programa Minha Casa Minha Vida está paralisado no estado, afi rma Arnaldo Gaspar, presidente do Sinduscon

EDUARDO MAIA / NJ

TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
PROMETEM PARALISAÇÃO SEGUNDA-FEIRA

NOTA DO 
MINISTÉRIO 
DAS CIDADES

Após três dias de 
consulta e da reunião 
com o presidente 
do Sinduscon, o 
Ministério das Cidades 
se pronunciou ao 
NOVO JORNAL sobre 
o assunto. Em nota, 
disse que, no que 
tange à participação 
das empresas no 
“Minha Casa Minha 
Vida”, os pagamentos 
às construtoras são 
realizados após efetiva 
medição das obras 
realizadas por uma 
instituição fi nanceira 
que atesta o que foi 
efetivamente realizado 
pela construtora e 
emite relatório para 
fi ns de pagamento à 
construtora. 

“O Ministério 
das Cidades já 
repassou ao agente 
operador do fundo 
– Caixa Econômica 
Federal – os recursos 
necessários para a 
quitação do pagamento 
referente a medições 
apresentadas e 
previsão de pagamento 
até o fi m de março. 
As seguintes serão 
remetidas nas 
próximas semanas”, 
diz a nota.

“Desse modo, 
questionamentos 
acerca do pagamento 
de medições/
empreendimentos 
específi cos devem 
ser apresentados 
às instituições 
fi nanceiras”, 
completou em nota. 
A Caixa evita se 
pronunciar sobre o 
assunto, repassando 
qualquer manifestação 
ao Ministério das 
Cidades.
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Bastidores 
dos camarotes 
na Arenas 
das Dunas, 
no clássico 
centenário entre 
ABC e América

Fotos
1. Fernando Jales, Beto Santos com 

Ronaldo Resende e Eduardo Gurgel
2. Jussier Santos e Arnóbio Pacheco
3. Gracienne Nunes e Nilcele Oliveira
4. Igor  Mendes, Luiz Carlos, Raniere 

Barbosa e Mauricio Gurgel
5. Paulo Parente,  Silvio Bezerra, 

Jener Tinoco e Ricardo Abreu
6. Rui Gaspar e Shandra  Marques
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As entidades que compõem 
o mercado pesqueiro potiguar 
apontam como imprescindível a 
conclusão do Terminal Pesqueiro 
de Natal o quanto antes, com vis-
tas a incrementar o volume de ne-
gócios no Estado.

De acordo com o presidente 
do Sindicato da Indústria de Pesca 
do Rio Grande do Norte (Sindipes-
ca/RN), Jorge Bastos, mesmo após 
tantos anos de indefi nição, a cate-
goria já enxerga a estrutura como 
uma realidade.

“Temos acompanhado essa 
problemática de perto, cobrando 
o poder público constantemente. 
Já recebi garantias de empenho to-

tal por parte do governador Robin-
son Faria, então creio que a conclu-
são do Terminal está próxima. Es-
ses dias, inclusive, encontrei com 
as equipes do governo em Brasí-
lia, justamente na busca de resolu-
ções urgentes para a questão junto 
ao Ministério da Pesca”, comentou.

O empresário salientou a pos-
sibilidade de ampliação nos ne-
gócios realizados no RN com o 
advento de uma nova estrutura, 
posto que, segundo ele, “existem 
embarcações do mundo inteiro 
pescando no nosso litoral. Com 
o Terminal, poderemos atender a 
essas demandas internacionais, 
propiciando um aumento subs-

tancial no volume de negócios 
do Estado. Seremos novidade no 
mercado”, arrematou. 

Um dos principais empresá-
rios do Estado no ramo pesquei-
ro é Gabriel Calzavara, proprie-
tário da Atlântico Tuna, uma das 
grandes corporações brasileiras de 
pesca oceânica de atum. Confor-
me afi rmou ele, o RN vem se des-
tacando como a capital do atum 
no Brasil, muito em função da luta 
dos empreendedores e da locali-
zação estratégica, mas ainda é ne-
cessário que haja mais atenção do 
poder público  para com o setor.

“Temos uma categoria alta-
mente especializada, com embar-

cações pescando a 6 graus norte, 
quase 2000 km da costa – só esse 
barco, que chega no próximo dia 
15 – deverá exportar toneladas de 
pescado para os Estados Unidos e 
Europa. Isso vem sendo construí-
do ao longo dos últimos 20 anos, 
então acho que chegou a hora de 
dar o próximo grande passo com 
a inauguração do porto pesquei-
ro”, declarou.

Calzavara confi rmou, ainda, 
que as empresas vêm trabalhando 
em um projeto que irá calcular o au-
mento no percentual de negócios 
contemplados com a nova estru-
tura, traçando um perfi l do eventu-
al aumento de divisas para as fi nan-

ças do Rio Grande do Norte.
“Os ganhos são certos, iremos, 

inclusive, atrair embarcações de 
todo o mundo que pescam na nos-
sa costa. Em vez de apenas repas-
sar essa produção, poderemos be-
nefi ciar o pescado a contento; fa-
zer o escoamento e trazer os lucros 
dessa atividade econômica para as 
fi nanças potiguares. Será um mo-
mento excepcional”, fi nalizou.

Quando em operação, estima-
-se que o Terminal Pesqueiro de 
Natal gere cerca de 12 mil empre-
gos diretos e indiretos no Estado. 
O empreendimento deverá servir 
como principal rota de exporta-
ção do atum produzido no Estado.

A SECRETARIA DE Estado da Agricul-
tura, Pecuária e Pesca (Sape) aguar-
da a fi nalização de um relatório 
técnico da pasta de Infraestrutu-
ra para dar andamento às negocia-
ções que vão possibilitar a retoma-
da das obras do Terminal Pesqueiro 
de Natal, na Ribeira. Após a entre-
ga do documento, a obra, paralisa-
da desde 2011, deverá ser concluí-
da até o início do ano que vem. O 
Estado já trabalha com hipótese de 
novo aditivo no valor da licitação.

Segundo as informações re-
passadas pela Secretaria de Es-
tado da Infraestrutura (SIN), en-
tidade responsável pelo acom-
panhamento da obra, o relatório 
será feito com base em uma visto-
ria conduzida há cerca de 15 dias 
por equipes da SIN e da Sape, além 
da Constremac, empresa respon-
sável pelo empreendimento, e da 
Superintendência Federal de Pes-
ca e Aquicultura no Estado do Rio 
Grande do Norte.

Conforme explicou o subse-
cretário de Pesca do Estado, Al-
berto Cortez, o relatório esperado 
será constituído de planilhas de-
talhadas sobre a atual situação es-
trutural do Terminal, que teve as 
obras interrompidas quando falta-
vam apenas 5% para conclusão do 
equipamento.

“Na realidade tivemos uma sur-

presa pelo bom estado em que se 
encontrava o Terminal durante as 
visitas técnicas, dado o tempo que 
a obra fi cou abandonada. O des-
gaste foi menor que imaginávamos, 
por conta do tempo”, comentou. 

Questionado quanto ao ma-
quinário que fi cou depositado 
no pátio externo do local, expos-
to à ação das intempéries e já vi-
sivelmente comprometido, Cortez 
disse não ter meios de explicar o 
motivo que levou a empreiteira a 
manter os equipamentos acondi-
cionados de tal maneira. Confor-
me declarou, até que a obra seja 

concluída e entregue, a responsa-
bilidade pelo canteiro – incluin-
do equipamentos – é da empresa 
vencedora da licitação, que não se 
pronunciou sobre o caso.

“Já sabemos que será necessá-
rio fazer reparos e substituição de 
algumas máquinas, mas creio que 
o orçamento disponibilizado seja 
sufi ciente para as eventuais des-
pesas extras. Só após a chegada 
dos relatórios podermos precisar a 
real situação, mas aparentemente 
está tudo sob controle”, afi ançou o 
subsecretário de Pesca.

Outro ponto que é objeto de 

discussão, em se tratando do Ter-
minal Pesqueiro, são os acessos 
ao local, que fi ca no terreno ocu-
pado pela Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos (CBTU). Alber-
to Cortez, todavia, não conside-
ra essa questão como um elemen-
to complicador. Para ele, a solução 
do caso é relativamente simples.

De acordo com as últimas pro-
jeções das entidades envolvidas 
no projeto, a solução será baseada 
em adaptações no entorno do lo-
cal. A ideia inicial era de se cons-
truir um viaduto até à Pedra do 
Rosário, no Paço da Pátria. No en-

tanto, após discussões, fi cou de-
cidido que a Rua Chile poderá ser 
transformada em via de mão úni-
ca no sentido do Terminal. Os ve-
ículos que saírem do novo prédio 
poderão pegar a Rua Paula Filho e 
sair próximos à CBTU.

“Não creio que tenhamos 
grandes problemas com isso, é 
uma situação tranquila. De qual-
quer maneira, estamos agilizan-
do. Há 15 dias tivemos uma reu-
nião com a prefeitura, CBTU e SIN 
para discutir o assunto. Em breve 
a questão dos acessos deverá es-
tar totalmente defi nida”, pontuou.

LUZ SOBRE O 
TERMINAL PESQUEIRO

/ RIBEIRA /  PARALISADA DESDE 2011, A OBRA PODERÁ SER 
CONCLUÍDA ATÉ O INÍCIO DO PRÓXIMO ANO, SEGUNDO PREVISÃO 
DA SECRETARIA ESTADUAL DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MERCADO ESTÁ OTIMISTA

 ▶ Jorge Bastos, presidente do 

Sindicato da Indústria de Pesca do 

RN: cobrança ao poder público

SABEMOS QUE 
SERÁ NECESSÁRIO 
FAZER REPAROS E 
SUBSTITUIÇÃO DE 
ALGUMAS MÁQUINAS, 
MAS O ORÇAMENTO 
DISPONIBILIZADO SERÁ 
SUFICIENTE PARA AS 
DESPESAS EXTRAS”

Alberto Cortez,
Subsecretário de Pesca do 

Estado

 ▶ Terminal Pesqueiro de Natal: expectativa de incrementar o volume de negócios no Estado quando entrar em operação

FÁBIO CORTEZ / NJREPRODUÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O objetivo de José Neto Barbosa, ain-
da à frente da modesta Cia teatral, é in-
vestir também na formação da cena, tan-
to que ele faz questão de manter um ca-
lendário de ofi cinas aberto. As próxi-
mas são “Corpo, Jogo e Atuação” (Deart, 
UFRN) nos dias 09 e 10, 16 e 17 de maio; 
e “Texto e Cena” (Deart/UFRN), nos dias 
23 e 24, 30 e 21 de maio.  Os interessados 
devem enviar um e-mail para “semcia-
deteatro@gmail.com”, e aguardar o en-
vio de um questionário para confi rmar 
a inscrição. 

A versão carioca de “Borderline” está 
sendo articulada pela “Cia de Arte Nova”, 
fundada em julho de 2014 pelos atores 
Marcello Gonçalves, que assina a sua es-
treia na direção com o novo espetáculo, 
e por Bruce Brandão, o protagonista da 
história, potiguar, radicado no Rio de Ja-
neiro desde 2009.

Este é o primeiro espetáculo do ator, 
desde que ele chegou ao Rio de Janeiro, 
há sete anos. Movido pelo cinema, Bru-
ce se mudou para a capital carioca, di-
vulgando a sua arte vestido como Char-
les Chaplin, no calor da zona sul do Rio. 
O objetivo era vender rosas, como o per-
sonagem, e chamar atenção da cena 
cultural. 

Foi também caracterizado como 
Chaplin, que Bruce conheceu o ator Ro-
drigo Santoro, lhe contou brevemente 
sua história e o desejo de entrar no mun-
do cinematográfi co, até que inesperada-
mente o ator lhe arranjou uma participa-
ção no fi lme “Reis e Ratos” (Brasil, 2012).

Bruce gravou a sua participação em 
um sábado, onde lhe foi explicado que 
ele seria um capanga de “Troy Somerset” 
(Selton Mello), e que o personagem faria 
parte de uma perseguição a Roni Rato 
(Rodrigo Santoro). A cena no fi lme tem 

duração de dois minutos e apenas uma 
fala: “Entra!”. Bruce passou o dia no set 
de fi lmagem e só o deixou tarde da noite

Em Natal, antes de se aventurar no 
Rio de Janeiro, Bruce fez animação de 
festas e teatro infantil com a “Cia. Moni-
creques”. Em abril de 2011, ele chegou a 
voltar para Natal, por conta das difi cul-
dades fi nanceiras enfrentadas no Rio de 
Janeiro, mas após 10 dias, resolveu vol-
tar ao Rio, tentar novamente, e assim 
foi vender balas em portas de boates da 
zona sul caracterizado de clown, fazendo 
contatos com alguns atores e produtores.

Sobre o novo desafi o, que marca a 
sua estreia nos palcos cariocas, Bruce 
conta que a maior inspiração veio da lou-
cura interior que existe em cada um de 
nós. “No inicio eu pensava em visitar clí-
nicas psiquiátricas, entrar em manicô-
mios, mas percebi que o ‘’manicômio’’ es-

tava dentro de cada indivíduo”, diz.
“O entendimento sobre o transtorno 

Borderline me fez galgar outros degraus: 
É o jeito de ser. Quem já não teve medo 
de rejeição, impulsividade, ciúmes, sen-
sação de abandono?... Porém quando se 
trata de um Border, o olhar é outro. Tudo 
tem intensidade! Olhar poeticamente a 
doença, é mergulhar no desconhecido”, 
complementa.

Ainda de acordo com o potiguar, 
todo o processo é extremamente novo e 
radical para a sua trajetória. “Estou “ras-
gando” a minha alma para buscar a mais 
pura verdade nesse processo”, defi ne 
Bruce, que estreia sua montagem a partir 
do dia 22 de maio no Espaço Tom Jobim 
(Jardim Botânico), e por lá segue tem-
porada até o dia 28 de junho, das quin-
tas aos sábados às 21h, e nos domingos 
às 20h.

HÁ QUASE DOIS anos em repertório e acu-
mulando um público de aproximada-
mente seis mil pessoas em mais de 25 
apresentações, o espetáculo “Borderline”, 
estrelado por José Neto Barbosa (S.E.M. 
Cia de Teatro) entra agora em uma nova 
fase, com longa temporada marcada 
para Recife, no mês de junho, e ainda a 
expansão da visão artística, a partir de 
uma nova montagem inédita articulada 
pela “Cia. de Arte Nova” no Rio de Janeiro.

Com as malas prontas para a cidade 
de Exu, no sertão pernambucano, onde 
vai apresentar o monólogo durante o pri-
meiro “Festival Evoé de Teatro”, no dia 3 
de maio, José Neto Barbosa, conta que já 
está ciente da nova versão, montada pela 
companhia carioca, mas que não está li-
gado à produção, muito embora a peça 
também seja estrelada por um ator poti-
guar, Bruce Brandão.

“Não conheço o Bruce pessoalmen-
te. Ele é potiguar, mas mora há muito 
tempo no Rio de Janeiro. Nos falamos 
até agora somente pelo Facebook, por-
que ele quis saber a minha visão sobre o 
personagem. Espero que a montagem de 
lá seja muito legal e que eles façam uma 
pesquisa autêntica, no nível que o texto 
realmente solicita”, comenta o ator, re-
forçando que a nova montagem não in-
terfere no caminho de nenhum dos dois 
trabalhos.

“Hamlet já foi montado milhões de 
vezes, assim como Romeu e Julieta, Nel-
son Rodrigues e tantos outros... Acho 
que cada nova montagem traz a sua vi-
são particular, espero assistir a versão de 
lá também até porque a gente deve pas-
sar pelo Rio de Janeiro, mas tudo ainda 
está sendo acertado”, diz José Neto Bar-
bosa, sobre o espetáculo que surgiu a 
partir de um conto do escritor potiguar 
Júnior Dalberto.

Ainda não muito conhecido no Bra-
sil, o Transtorno de Personalidade Limí-
trofe, ou síndrome de “Borderline”, foi a 
doença psicológica que serviu de mote 
para a montagem de todo o espetáculo, 
que se passa em torno de Rutras, perso-
nagem portador do transtorno, e respon-
sável por narrar ao público todos os seus 
desejos e questionamentos da vida, exi-
bindo diferentes níveis emocionais du-
rante uma hora de espetáculo.

“É um texto muito forte, é verdade. 
O complicado quando ele chegou para 
mim foi entender essa poesia que o tex-
to tem. O nosso objetivo no espetáculo 
não é dar um diagnóstico de saúde, mas 
obviamente eu faço um personagem em 
um momento de surto”, considera, infor-
mando ainda que a base para o espetá-
culo foi um cardiograma.

“Ou seja, são vários picos de emoção, 
e isso é bem difícil, porque imprime um 
ritmo muito acelerado. Exige uma pre-
paração corporal, vocal e psicológica mi-
nha muito grande”, considera o ator, que 
durante os cinco meses de ensaio para a 
montagem, no começo de 2013, contou 
com a assessoria técnica de enfermeiros, 
psicólogos e psiquiatras.

O texto, escrito especialmente para 
José Neto Barbosa, foi publicado original-
mente por Júnior Dalberto no livro “Car-
cará Sanguinolento” (Cja Edições, 2013). 
Para viver o intenso “Rutras”, Neto diz 
que a base foi pesquisar a sociedade con-
temporânea e os seus medos.

“A nossa pesquisa na sociedade con-
temporânea, principalmente nessa gera-
ção dos anos 90, foi muito forte, porque 
o Rutras está inserido diretamente nessa 
realidade. E eu acredito que esse mundo 
de hoje nos traz muito mais problemas 
psicológicos do que físicos. Está aí o es-
tresse, como um grande mal da moder-
nidade, para provar”, refl ete o ator, que 
recentemente foi convidado para fazer 
a pré-inauguração do Teatro Itala Nandi 
com Borderline, durante o Festival de Te-
atro de Curitiba.

“É o segundo ano que voltamos no 
festival de Curitiba com o Borderline, e 
esse ano tive a honra dessa pré-inaugu-
ração”, conta o ator que devido à inten-
sa circulação do espetáculo desde a es-
treia, pretende expandir o repertório 
neste ano, a fi m de emplacar novas pro-
duções, a partir de sua Cia de Teatro, a 
“S.E.M.” (Sentimento, Estética e Movi-
mento) que atualmente conta com cer-
ca de outros três colaboradores, mas so-
mente ele de ator.

UMA PEÇA POTIGUAR
NO RIO DE JANEIRO
/ TEATRO /  MONÓLOGO “BORDERLINE”, INTERPRETADO E DIRIGIDO PELO POTIGUAR JOSÉ 
NETO BARBOSA, VAI SER ENCENADA AGORA NO RIO DE JANEIRO, TENDO À FRENTE OUTRO 
POTIGUAR, O ATOR BRUCE BRANDÃO, QUE CHEGOU A VENDER ROSAS NO MEIO DA RUA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ATOR INTERPRETOU CHAPLIN 
NAS RUAS E VENDEU BALAS

 ▶ Depois de batalhar na rua, Bruce Brandão interpreta seu primeiro espetáculo no Rio

AUTOR DO 
TEXTO QUER 
VER MONTAGEM 
NO RIO

O autor da obra, Júnior Dalberto, 
conta que autorizou a montagem ca-
rioca há mais de um ano, e que preten-
de ir ao Rio de Janeiro durante a tempo-
rada para conferir o resultado. “Eu fi co 
feliz porque o Borderline que eu e José 
Neto Barbosa montamos deu muito cer-
to, principalmente fora do estado, e foi 
assim que a montagem no Rio de Janeiro 
nasceu. Um amigo em comum viu, avi-
sou ao Bruce, e ele entrou em contato co-
migo, me pedindo para montar”, detalha 
o autor e diretor do espetáculo.

“Por enquanto eu não consigo enxer-
gar Borderline sem o José Neto Barbosa, 
mas estou muito curioso para ver essa 
nova montagem, porque é sempre mui-
to interessante ver a sua arte na visão das 
outras pessoas... e pelo pouco que soube 
essa montagem será bastante diferen-
te”, defi ne Dalberto que pela segunda vez 
autoriza uma montagem simultânea de 
um texto teatral seu, o anterior foi “Um 
Robô no Mundo da Fantasia”, durante os 
anos 80.

O que é a síndrome

Síndrome de Borderline, ou 
transtorno de personalidade Limítrofe, 
é uma grave doença psicológica, na 
qual os afetados vivem no limite entre 
a normalidade e os surtos psicóticos. 
Difi culdade para se relacionar, 
oscilações de humor e impulsividade 
são algumas das características que o 
paciente pode apresentar. 

Os sintomas começam a se 
manifestar na adolescência e se 
tornam mais frequentes no início 
da vida adulta. Frequentemente 
confundida com esquizofrenia ou 
transtorno bipolar, o Borderline possui 
características específi cas, como a 
duração e intensidade das emoções.

ESPERO QUE A 
MONTAGEM DE LÁ 
SEJA MUITO LEGAL E 
QUE ELES FAÇAM UMA 
PESQUISA AUTÊNTICA, 
NO NÍVEL QUE O TEXTO 
SOLICITA”

José Neto Barbosa
Ator e diretor

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tintim
Os Parabéns pra Você serão cantados hoje para o jornalista 

caicoense J. Oliveira Wanderley e José Modesto Filho. Domingo, 
brinda idade nova a desembargadora Maria de Lourdes Alves 

Leite. Na segunda-feira é dia de parabenizar o empresário e líder 
político em Jardim de Piranhas, Rogério Soares e a vereadora de 
Cruzeta, Mônica Maria de Medeiros. Na terça, vamos entoar os 
parabéns para a empresária acariense radicada em Natal, Vânia 
Bezerra, leia-se restaurante Camarões. O médico e ex-vereador 

de Caicó Valdemar Araújo de Medeiros, Geraldo Dantas 
Sobrinho e Andréia Nogueira são os aniversariantes de quarta-

feira. O prefeito de Jardim do Seridó, Jocimar Dantas, ganha 
parabéns quinta-feira, pelo seu niver. 

Dia 4 de julho
O Esplanada Clube de Jardim do Seridó será palco da 25ª edição 
dos concursos Miss e Mister Seridó 2015, reunindo representantes 
de 18 municípios, que desfilarão em trajes de gala e de banho. O 
decorador top caicoense Emanoel Araújo assina todo o cenário 
da noite e, como sempre, promete arrasar com suas produções. 
Entre os parceiros da noite, Estrela Viva, Clínica Boucinhas, 
Aldann Construções, balneário Portal do Vale, Econ Contabilidade, 
Matersol Moda Praia e Clínica de Olhos Santa Beatriz.

Em Acari
Com cenas da pegada do boi em Acari, começou a ser rodado o 
documentário “Chapéu Estrelado”, criação do médico e escritor 
seridoense Iaperi Soares de Araújo, sob a direção do cineasta carioca 
Sílvio Coutinho. Depois de Acari, as fi lmagens continuarão em Luiz 
Gomes, Mossoró e Uiraúna-PB, e Ourora e Limoeiro do Norte, no 
Ceará. O documentário, de 70 minutos, vai registrar fatos históricos 
da passagem do cangaceiro Lampião em sua aventura guerreira, em 
13 de junho de 1927.

Folhinha
Um carinhoso abraço de parabéns para a caicoense Anna Ruth 
Dantas, uma amiga de longa data e um dos mais respeitados nomes 
do jornalismo potiguar,que festeja aniversário amanhã. Vai, com 
certeza, ganhar muitos e muitos parabéns. 

Mudança
Os concursos Miss e Mister Florânia 2015 mudaram de data. 
Passaram de 9 de maio para 23 de maio, nos salões do Centro 
Cultural Erivaldo Freire, sob a batuta do colunista social Josimar 
Tavares. A eleita, esnobará no Miss Seridó 2015 vestido assinado 
pela badalada estilista Juraci Lyra, que já brilhou nas passarelas 
seridoenses como Miss Florânia.  

Turismo
O secretário Estadual de Turismo, Ruy Gaspar, e o vice-presidente 
da Emproturn, Haroldo Azevedo Filho, participaram anteontem, no 
CDL de Currais Novos, da reunião com as cidades do Polo Seridó 
Turismo, que teve o prefeito Vilton Cunha como anfi trião. Em pauta, 
ações e projetos que impulsionem a atividade em nossa região.

80 anos
O tenente coronel Ronaldo Isabel dos Reis, comandante do 7º 
Batalhão de Engenharia de Combate “Batalhão Visconde de 
Taunay”, convidando para a solenidade militar alusiva aos 80 anos 
dessa importante unidade do Exército em nossa capital. Será 
quinta-feira, às 19h. 

Alvo
Muito acertada a decisão do coordenador das Casas de Cultura do 
RN, Messias Domingos, de colocar Josimar Tavares de Medeiros na 

coordenação da Casa de Cultura Cônego Estanislau Piechel, em 
Florânia. Não tenho dúvidas que terá êxito na sua missão, pelo seu 

talento, experiência e competência.

Juventude
O Bispo Diocesano de Caicó, Dom Antônio Carlos Cruz Santos, 
participará domingo, em Parelhas, do Encontro Diocesano da 
Juventude Missionária, que reunirá jovens de várias cidades 

seridoenses.

Parabéns
Revelação da política norte-rio-grandense, o presidente da 

Assembleia Legislativa, Ezequiel Ferreira de Souza, vai receber 
muitos parabéns, domingo, quando muda de idade. De todos os 

recantos do estado receberá mensagens de felicitações. 

Nubentes
As novidades do universo das noivas serão apresentadas em 

encontro, domingo, às 17h, no Girêh Recepções, com palestras 
sobre beleza, décor, buff et, além de desfi les com produções para a 

temporada 2015/2016.

Niver
O caicoense Severino José Dantas, uma das legendas do empresariado 

potiguar, brinda idade nova amanhã, com almoço em família. 
Os parabéns da coluna.

 ▶ PARABÉNS -  O presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Galvão Ferreira 

de Souza, ganha muitas homenagens domingo, quando muda de idade

 ▶ CASAL -  Empresário caicoense Severino José Dantas e Telma Dantas, 

em tarde que reuniu todos do Seridó. Ele aniversaria amanhã

 ▶ ACARIENSES -  O maitre Dumont Rodrigues e a empresária Vania Bezerra, 

prestigiando a nossa Feijoada da Amizade. Ela rasga folhinha terça-feira

 ▶ QUARTETO DE BELDADES -  

As ex-Misses Seridó, Amanda 

Azevedo, Letícia Karla, Délis Luana e 

a atual rainha da beleza seridoense, 

Samara Dantas, embelezando a 

festa em Jardim do Seridó

 ▶ ADEUS -  Ivânia Carla e Hugley 

Hudson Matias, Miss e Mister 

Jardim do Seridó 2014, entregaram 

as faixas aos seus sucessores

 ▶ OS MAIS BELOS -  Juciara Dias 

e Artur Bulhões, eleitos Miss e 

Mister Jardim do Seridó 2015

Flashes do Seridó
Carlos Magno
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L “ENTRE ABELHAS” NOS CINEMAS!
Após a estreia esmagadora de “Os 
Vingadores 2” na semana passada, o 
fi lme nacional “Entre Abelhas” é a grande 
novidade deste fi nal de semana nas 
telonas potiguares, estrelado por Fábio 
Porchat, Marcos Veras, Irene Ravache 
e ainda outros integrantes do canal de 
humor no youtube “Porta dos Fundos”.

SINOPSE
Bruno (Fábio Porchat), um editor de imagens recém-separado da mulher 
(Giovanna Lancellotti), começa a deixar de ver as pessoas. Ele tropeça no 
ar, esbarra no que não vê, até perceber que as pessoas ao seu redor estão 
fi cando invisíveis. Com a ajuda da mãe (Irene Ravache) e do melhor amigo 
(Marcos Veras), ele tentará descobrir o que se passa em sua vida.

CINEMARK: 13h50 - 16h30 - 19h30 - 22h00 
MOVIECOM: 14:35 - 16:50 - 19:05 - 21:20
CINÉPOLIS (Natal Shopping) 13h, 15h20, 18h, 20h20, 22h40

[+] “Cássia Eller” continua em cartaz!
A sessão “Cinema de Arte”, no Cinépolis, 
continua com o documentário “Cássia Eller”, 
baseado na cantora, considerada um dos 
principais ícones do rock brasileiro na década de 
90. Dirigido por Paulo Henrique Fontenelle (Loki) 
e produzido pela Migdal Filmes (Minha Mãe É 
Uma Peça, Nosso Lar), o documentário mostra 
através de imagens inéditas do arquivo da cantora e depoimentos de amigos 
e familiares, a intensidade desta artista que conquistou o país.

Sessões:
12h (Sábado), 19h30 (exceto domingo).

BOSSA NOVA NO “ANJO 45” AMANHÃ!
A cantora Clara Menezes, acompanhada pelo violonista Ricardo Menezes, 
é a atração deste sábado no Bar “Anjo 45”, a partir das 22h. No repertório, 
grandes clássicos da Bossa Nova, estilo que marca a trajetória da cantora.

Onde? Bar Anjo 45 (Rua Câmara Cascudo, 175)
Quando? Amanhã
Quanto? R$ 12

“ABRAZO” ENCERRA TEMPORADA NO BARRACÃO!
Continuando os trabalhos do "Laboratório 
Clowns de Shakespeare - Prática e 
Pensamento", a Cia teatral segue com 
as últimas apresentações da pequena 
temporada do mais recente espetáculo 
infanto-juvenil dos Clowns, "ABRAZO", 
inspirado nas leituras e pesquisas latinoamericanas realizadas pelo grupo 
nos últimos anos.
A peça é livremente inspirada em ‘O Livros dos Abraços’, de Eduardo 
Galeano, e tem a pretensão de reconstruir o universo no exílio inviolável 
de uma criança: a sua própria imaginação. O grupo potiguar traz para o 
universo da criança, temas como ditadura, guerra e proibições. A direção do 
espetáculo é de Marco França, com a dramaturgia de César Ferrario, que 
assinou pela primeira vez o argumento dramatúrgico de um espetáculo dos 
Clowns.

Quando? Amanhã e domingo
Que horas? Sempre às 17h.
Ingressos: R$ 20 e (R$ 10/meia) R$5,00 (moradores de nova descoberta, 
mediante comprovação)
Informações: 84 3221-1816 ou 8786-5364PARA CONFERIR A PROGRAMAÇÃO COMPLETA DOS FILMES EM CARTAZ PELA CIDADE, 

ACESSE: CINEMARK.COM.BR | MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR

Beleza jardinense
O fotógrafo Júnior Flash merece todos os aplausos pelo sucesso 
dos concursos Miss e Mister Jardim do Seridó 2015, uma noite 

deslumbrante de muita beleza, sábado, no Esplanada Clube. Tudo 
foi perfeito, da organização à decoração do espaço. Um registro 
para a coreografi a de Genibaldo Dantas e a apresentação dos 
jornalistas Ítalo Amorim e Anna Alyne. Juciara Dias, uma bela 

morena de 18 anos, 1,75m, e Artur Bulhões, 18 anos, 1,80m, foram 
os vitoriosos da noite e serão os representantes jardinenses no 
Miss e Mister Seridó 2015. Dayane Araújo e Katarina Medeiros 

fi caram em 2º e 3º lugares. Na disputa pela faixa do mais belo da 
noite, Moisés Gianotti foi o 2º colocado e Gleison Araújo fi cou com 
o  3º lugar. Entre os integrantes da comissão julgadora, a jornalista 
Amanda Fernandes, o coiff eur Aderson Nunes, as ex-Misses Seridó 
Amanda Azevedo, Letícia Karla, Délis Luana e a atual Miss Seridó, 

Samara Dantas, Rubson Azevedo e este colunista.

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

FOTOS: JÚNIOR FLASH
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Jota Oliveira
DESCULPAS
Por falha na diagramação 
da nossa coluna ontem, 
legendas foram trocadas 
as quais repetimos hoje. 
Acontece....

BDAY
No melhor estilo happy hour 
Maria Helena Melo celebra 
a vida reunindo grupos, logo 
mais no Restaurante Abade. 
Ocasião de encontro de 
amigos com muita resenha 
como a aniversariante gosta. 

RENDA
A Pesquisa de 
Endividamento e 
Inadimplência do 
Consumidor da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) mostra 
que em abril, o percentual 
de famílias endividadas 
alcançou 61,6%. O índice 
representa uma alta em 

Daqui a vinte anos, 

vocês estará mais 

arrependido das 

coisas que não fez que 

das que fez. Então 

solte as amarras. 

Afaste-se do porto 

seguro. Deixe o vento 

soprar suas velas. 

Explore. Sonhe. 

Descubra”. 

(Mark Twain)

Carpe 
Diem

Trocando de idade hoje 
com os vivas da coluna: 
Alzira Guará, Marcelo 
Oliveira, Regina Bezerra 
Mota, médica ginecologista/
obstetra Maria Helena Melo, 
Carlos Humberto Porto 
Filho, Franklin Bezerra, Alan 
Cortez, Paulinho Galindo 
Evânio Lyra e Ailson Silveira.
Neste sábado, dia 02, vivas 
antecipados para Kelly 
Cristina, os irmãos Carlos 
Alberto (Beto) e Carlos 
Augusto (Guga) Medeiros, 
empresário gente boa Silvio 
Torquato Fernandes, Kênia 
de César Dias, empresário 
do ramo da Construção Civil 
Severino Dantas (S.Dantas 
Construções), Mônica Lemos 
e empresária e liderança 
politica em Goianinha 
Valéria Cavalcante. 
Comemora-se também o 
Dia do Trabalho e Dia da 
Literatura Brasileira. 

PA
RA
BÉNS

HOME

Devido atrasos nos 
pagamentos do governo 
federal, seis empresas do 
Minha Casa Minha Vida 
paralisaram as obras, 
o equivalente a 4,2 mil 
unidades do programa 
habitacional, e pior: os 
quase cinco mil operários 
que trabalham no 
empreendimento podem 
fi car desempregados. Veja no 
JotaOliveira.com.br.

SEM FAVOR
Daqui deste canto posso 
afi rmar e indicar a 
Texas Informática como 
estabelecimento da terra que 
tem qualidade e atenção no 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

atendimento, assim como, 
sem alardes ou marketing, 
boas opções de negócios. 
Take a note!
 

SE LIGUE!
No Arco-íris: Congresso do 
Equador aprova união civil 
gay > Filho de Chacrinha 
quer relançar programa 
do pai.> Sounds: SNL 
confi rma apresentação de 
Rihanna.

MOVIMENTO
Cervejaria Devassa recebe 
Sueldo Soares e Som & 
Balanço, a partir das 20h.> 
Espetáculo Modern Table 
Company (Coreia do Sul) se 
apresenta no TAM, às 20h.

relação aos 59,6% observados 
em março.

FOODS 
Depois do Encontro de 
Food Trucks, agora é a 
vez do Food Park Natal. O 
evento será realizado de 
sexta (01) a domingo (03), 
no estacionamento da 
Pepper’s Hall, das 15h às 
22h, com diversas opções de 
gastronomia.

ORGULHO
Triatleta brasileiro, o 
potiguarDino Enzo, vai 
representar o Brasil no 
Mundial de Triathlon na 
Suécia.
- Mais um da terrinha que se 
destaca no país e no mundo. 

AÇÃO 
A tradicional Corrida do 
Comerciário chega à sexta 
edição nesta sexta-feira, 
Dia do Trabalhador. A 

competição promovida pelo 
Sistema Fecomércio será 
realizada na Zona Norte de 
Natal, com largada infantil às 
16h e adulto às 16h40. 

EXEMPLO
QS Quacquarelli Symonds 
University listou a USP nas 
100 melhores universidades 
do mundo, entrando no 
ranking com 29 dos 36 
cursos analisados, desses, 
oito a universidade fi gura 
entre os 50. A Unicamp 
também está na lista com 
16 cursos. Leia mais em 
JotaOliveira.com.br. 

MUSIC
Quem nunca se pegou 
cantando sozinho a 
música “(I Can’t Get No) 
Satisfaction” dos Rolling 
Stones? O single que 
transformou a banda em 
divindades do rock completa 
50 anos e se prepara para 
nova turnê na América no 
Norte. Veja em Sounds no 
JotaOliveira.com.br. ARQUIVO

CANINDÉ SOARES

BLOGJOTAOLIVEIRA/D´LUCA

CANINDÉ SOARES

ARQUIVO

 ▶ O aniversariante Paulinho Gallindo em pose com 

a momi Claudia, a mana Vanessa e o papi Paulo

 ▶ No Foyer do teatro Riachuelo. Ricardo Abreu/Cristiane, 

Rosalie /Moacir Pinheiro Jr

 ▶ Celebrando Natália e Marcelo: Tulio Flor/Monalisa, Rosane/

Lauro Herculano Soares, Lourdes/Diógenes Álvares

 ▶ Vivas para o casal gente de dez Valeria e 

Pedro Cavalcanti. Ela em idade nova amanhã

 ▶ Vivas para Maria Helena Melo brindando 

idade nova hoje, em happy hour no Abade

BADALAÇÃO

Hoje acontece o Beats Of 
Tomorrow no Beach Club. O 
evento é uma transmissão ao 
vivo da Tomorrowland que 
desembarca a primeira vez 
no Brasil, em Itu, São Paulo. 

STAR
Depois de Tom Jobim, o 
cantor Tim Maia ganhará 
uma escultura em bronze de 
cerca de 1,90 m de altura em 
sua homenagem, na Tijuca, 
zona norte do Rio. Confi ra 
em Sounds, no JotaOliveira.
com.br. 

PLIÊ 
Natal vai receber um dos 
nomes mais importantes no 
Brasil quando o assunto é 
a dança. Cássia Navas dará 
palestra gratuita, dentro do 
Encontro Internacional de 
Dança, no dia 2 de maio, 
às 18h, no salão nobre do 
Teatro Alberto Maranhão.  A 
abertura ofi cial do evento será 
hoje no TAM e segue até dia 
9 de maio com espetáculos 
gratuitos de mais de 10 países. 
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O ZAGUEIRO LEANDRO Amaro ainda 
não está confi rmado para a parti-
da decisiva do ABC contra o Amé-
rica, amanhã, que irá confi rmar o 
campeão centenário do Estadual 
2015. O jogador está em tratamen-
to intensivo devido a uma entorse 
no tornozelo direito.

O jogador foi substituído ain-
da no primeiro tempo da partida 
diante do América após fi car caído 
em campo. Na saída após o fi nal da 
etapa inicial, o atleta foi levado de 
imediato a um hospital da capital, 
oportunidade em que foi subme-
tido a um exame de imagem que 
não acusou fratura.

Amaro está em tratamento, 
mas ainda não teve sua participa-
ção confi rmada no confronto. O 
técnico Josué Teixeira, inclusive, 
acredita que o jogador poderá se 
recuperar a tempo de atuar contra 
o América.

Caso não possa estar em cam-
po, o substituto já está defi nido 
para o confronto deste fi m de se-
mana. Mael, que entrou contra o 
América na partida do meio de se-
mana, é a opção defi nida pelo trei-
nador caso necessite de uma alte-
ração de ordem clínica na equipe.

“Foi só uma torção, ele já está 
medicado, a gente treina e já con-
centra. Quanto ao Mael, gostei, 

fez bom jogo, zagueiro jovem, não 
comprometeu, já tinha feito dupla 
com Suéliton no jogo com o Globo, 
por isso estava tranquilo. Esperar 
para ver se recupera o Leandro, se-
não, joga o Mael”, avaliou Teixeira.

ABC e América se enfrentam 
amanhã, a partir das 16h, no Está-
dio Frasqueirão. Em função do em-
pate na primeira partida, a equipe 
vencedora no tempo normal fi cará 
com a taça de campeão Potiguar. 
Em caso de empate, o título será 
decidido nos pênaltis.

O gaúcho Anderson Daron-
co, da Fifa, será o árbitro da deci-
são do Campeonato Potiguar entre 
ABC e América. O mediador disci-
plinar do confronto foi confi rmado 
ontem.

O anúncio da escala de arbitra-
gem foi feito pela Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol. Daron-
co foi o árbitro na vitória do ABC 
sobre o Cruzeiro, em Natal, no ano 
passado, quando o Alvinegro ba-
teu o time de Minas Gerais por 3 
a 2, pelas quartas de fi nal da Copa 
do Brasil. Contudo, o time potiguar 
acabou eliminado no saldo das 
partidas.

Com a divulgação da escala, 
também foram confi rmados os as-
sistentes para o confronto, e am-
bos são do Rio Grande do Norte, 
mas pertencentes ao quadro da 
Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF): Izac Márcio da Silva Oliveira 
e Aldeilma Luzia da Silva.

Ainda ontem o ABC anunciou 
o volante Dedé, de 27 anos, como 
seu mais novo reforço para a sequ-
ência da temporada 2015. O joga-
dor chega para disputa a da Copa 
do Brasil e da Série B do Brasileiro 
após rescindir com a Ponte Preta 
após a eliminação no Campeona-
to Paulista.

O atleta já está no campeona-
to potiguar, fez os exames médi-
cos, iniciou os treinamentos com 
os preparadores físicos do clube e 
deve assinar contrato nos próxi-
mos dias.

Na Ponte, Dedé chegou para 
brigar por uma vaga entre os ti-
tulares, mas foi pouco utilizado 
pelo técnico Guto Ferreira e saiu 
da Macaca sem deixar saudades. 

Ao todo, o volante disputou ape-
nas cinco jogos com a camisa alvi-
negra, sendo três  – duas pelo Pau-
listão e uma pela Copa do Brasil  – 
como titular.

A expectativa quanto à con-
tratação do meia Marco Júnior, do 
Fluminense, porém, foi frustrada 
pela intenção do técnico Ricardo 
Drubscky em contar com o joga-
dor para a sequência da tempora-

da. Assim, o atleta não foi liberado 
para vir para o clube potiguar.

AMÉRICA
A Copa do Nordeste 2015 che-

gou ao fi m na noite da última quar-
ta-feira com o Ceará conquistando 
o título ao bater o Bahia por 2 a 0. 
Mesmo eliminado desde as quartas 
de fi nal, o América também teve 
um motivo para comemorar. O ata-
cante Max encerrou a competição 
como o principal artilheiro.

Ao todo, o “Homem de Pedra” 
balançou as redes seis vezes, dei-
xando para trás dois importantes 
jogadores das equipes fi nalistas. Os 
atacantes Magno Alves, do Ceará, 
e Kieza, do Bahia, marcaram cin-
co vezes cada e dividem a segunda 
colocação do ranking. Na última 
edição da Copa do Nordeste, o ar-
tilheiro havia sido o próprio Mag-
no Alves, com oito gols assinalados 
pelo Vozão.

O camisa 9 americano mar-
cou quatro vezes contra o Serrano, 
uma vez contra o Confi ança e ou-
tra na partida com o Vitória.

Além do Nordestão, o atacan-
te Max ainda luta pela artilharia 
do Campeonato Potiguar 2015. O 
jogador marcou ontem no empa-
te em 1 a 1 com o ABC e chegou 
aos nove gols na competição, ten-
do três a menos que o adversário 
Kayke, centroavante do ABC. 

ESTÃO ABERTAS AS inscrições para 
o I Encontro de Futebol do Rio 
Grande do Norte, evento promovi-
do pelo centro universitário UNI-
-RN e que marca o encerramento 
da primeira turma de pós-gradu-
ação em Metodologia do Futebol 
da instituição, no próximo dia 9. 
Sob o tema “O Centenário de ABC, 
América e Alecrim”, o grande ob-
jetivo, segundo os organizadores, 
é homenagear os três maiores clu-
bes potiguares pelos 100 anos de 

história, mas também expandir e 
levar para a academia alguns de-
bates acerca do esporte mais po-
pular do país.

Uma palestra com Ferdinan-
do Teixeira, ex-treinador de alvine-
gros, alvirrubros e alviverdes, mar-
cará a abertura do Encontro, que 
ainda contará com cinco mesas-
-redondas e a apresentação dos 
trabalhos de conclusão de cur-
so dos alunos da especialização. 
Nomes como os dos técnicos Jo-

sué Teixeira, Roberto Fernandes 
e Anthoni Santoro, além do ídolo 
americano Moura, também estão 
confi rmados.

Além disso, os presidentes Ru-
bens Guilherme Dantas, Gustavo 
Carvalho e Washington Fernan-
des estarão presentes e represen-
tarão suas equipes durante a ceri-
mônia de entrega de placas come-
morativas em alusão ao centená-
rio de ABC, América e Alecrim.

Preparadores físicos, treinado-

res de goleiros e ex-atletas de Mais 
Querido, Mecão e Verdão; além de 
profi ssionais de imprensa de Natal 
também foram “escalados” e farão 
parte do evento.

“O objetivo do curso é promo-
ver a atualização e evolução dos 
conhecimentos, habilidades e ati-
tudes dos profi ssionais que atu-
am na área dos esportes, no sen-
tido de atender às exigências atu-
ais e científi cas do futebol moder-
no. E o Encontro oferece tudo isso. 

Todos os participantes são pro-
fundos conhecedores do assunto 
e vão contribuir muito para a for-
mação dos nossos alunos”, afi rma 
Marcelo Henrique Silva, coorde-
nador da pós-graduação em Me-
todologia do Futebol do UNI-RN.

Para inscrever-se no I Encontro 
de Futebol de Rio Grande do Norte 
basta acessar o site eventos.unirn.
edu.br. Alunos do centro universi-
tário pagam apenas R$ 30, enquan-
to a taxa para os demais interessa-

dos é de R$ 60. Todos os participan-
tes do evento receberão certifi ca-
dos com carga horária de 10 horas.

No mês de março passado, 
o treinador Osmar Loss, do time 
Sub-20 do Corinthians, também 
participou da especialização do 
UNI-RN ao ministrar o módulo 
“Treinamento Técnico-Tático nas 
Categorias de Base”. E em 2014 o 
técnico Ricardo Drubscky, hoje no 
Fluminense, foi o responsável pela 
disciplina “Tática no Futebol”. 

O DUELO DE cifras milionárias en-
tre Floyd Mayweather e Manny 
Pacquiao tem movimentado a 
imprensa de todo o mundo. Mas 
o atleta mais bem pago do pla-
neta, que deve faturar até US$ 
200 milhões (cerca de R$ 600 
milhões) para entrar no ringue 
amanhã, tem tido uma postura 
um pouco mais tranquila desde 
que o combate foi anunciado.

Esta semana o lutador foi 
questionado por jornalistas so-
bre essa mudança de compor-
tamento, mas negou que tenha 
adotado um tom mais ameno 
durante a promoção da luta.

“Eu não tive uma postu-
ra mais quieta. Você precisa fa-
zer o dever de casa sobre o que 
Mayweather falou. Volte e faça o 
dever de casa. Eu sempre falo a 

mesma coisa de novo e de novo. 
Eu tinha um plano de jogo. Em 
outras lutas, eu tinha que ven-
dê-las. Essa luta se vende sozi-
nha. Eu tinha que ter a persona-
lidade, tinha que ser extroverti-
do”, afi rmou.

“Agora, essa luta se vende so-
zinha, eu não preciso falar nada. 
Estou bem mais velho agora, te-
nho quase 40 anos. Estou bem 
mais sábio e maduro. Eu não 
posso mais crescer fi sicamente, 
então tenho que crescer mental-
mente. Quero ganhar mais sabe-
doria. Depois de ganhar tanto 
dinheiro, ainda preciso crescer 
em certos departamentos. Eu 
estou tentando crescer em ter-
mos de sabedoria”, acrescentou.

Invicto há 47 lutas, o pugilis-
ta, de 38 anos, diz não acreditar 

que a velocidade do campeão fi -
lipino, dois anos mais novo, fará 
a diferença dentro do ringue.

“Não se trata de velocida-

de. Não se trata de timing. Não 
se trata de velocidade ou de lan-
çar muitos socos. Você pode 
lançar muitos socos. A estraté-

gia de todo mundo é socar mui-
to e manter a pressão. Não fun-
cionou... 47 lutadores tiveram a 
mesma estratégia: socar muito 
e manter a pressão. A minha es-
tratégia era ir com calma e fazer 
o que faço de melhor”, disse.

A pouco mais de 24 horas 
do duelo, “Money” também re-
velou que evita pensar na luta 
enquanto não está treinando e 
aproveitou para responder às 
declarações de Pacquiao, que 
disse na coletiva de imprensa da 
última quarta-feira que gostaria 
de conversar com ele ao fi nal do 
combate para falar sobre a sua 
fé em Deus.

“Eu tento não focar nisso. 
Sento em casa, assisto basque-
te. Vou para casa, me deito. Tiro 
uma soneca, vou dar uma volta. 

E depois volto e dirijo meu car-
ro de golfe pela vizinhança, dou 
uma sacudida na academia de 
boxe. Eu me sinto ótimo. Me sin-
to bem de estar nessa posição”, 
declarou.

“Sou abençoado. Nós dois 
somos abençoados por estar-
mos nessa situação. Não posso 
focar no que os outros acham. 
O Floyd Mayweather vive para 
o Floyd Mayweather. Não posso 
focar no que os outros pensam. 
No fi m das contas, desde que 
Deus me ame, é com isso que eu 
me importo”, fi nalizou Money.

Os dois maiores boxeado-
res da atualidade se enfrentam 
amanhã, em Las Vegas, nos Es-
tados Unidos, pela unifi cação 
dos cinturões dos pesos-meio-
-médios (66,7 quilos). 

AMARO PASSA POR 
TRATAMENTO INTENSIVO 
/ ABC /  APÓS DEIXAR O CAMPO MACHUCADO NA ÚLTIMA QUARTA-FEIRA, ZAGUEIRO E CAPITÃO ALVINEGRO CORRE CONTRA O 
TEMPO PARA DEFENDER A EQUIPE AMANHÃ NO FRASQUEIRÃO; ENTORSE NO TORNOZELO DEIXA A SUA ESCALAÇÃO NA DÚVIDA

 ▶ Leandro Amaro foi substituído ainda no primeiro tempo e, caso não se recupere a tempo, Mael pode assumir a vaga

FÁBIO CORTEZ / NJ

UNI-RN promove encontro de futebol 
e homenageia centenário de clubes

Mayweather diz não temer velocidade de Pacquiao

/ UNIVERSIDADE /

/ LUTA DO SÉCULO /

 ▶ Mayweather vai faturar até R$ 600 milhões para lutar contra Pacquiao

 MARK J. REBILAS / USA TODAY SPORTS


